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Projeto dos distritais para iluminação 
pública em paradas é vetado pelo GDF

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Monstro da 
CIA está de 
volta e liga 
alerta

TALES FARIA - PÁGINA 3 

Ibama nega licença de
termelétrica de Suarez

PÁGINA 16

Decisão, que afeta os interesses de Carlos Suarez no Distrito Federal, é 
resultado de pressão da sociedade após denúncias do Correio da Manhã

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) aceitou recurso da Advocacia-
-Geral da União (AGU) e suspendeu a 
exigência do governo federal buscar dé-
fi cit primário zero, centro da meta, para 
2025. Na prática, isso permite à União 
trabalhar com um défi cit primário de 
até R$ 31 bilhões.

TCU permite 
ao governo 
défi cit de 
R$ 31 bilhões 

PÁGINA 6

Motta: R$ 5 
milhões para 
melhorar 
imagem

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

Em uma coletiva de imprensa após 
a reunião com o secretário Marco 
Rubio, o chanceler Mauro Vieira  
classifi cou essa conversa como 
“muito produtiva”. Vieira ainda dei-
xou em aberto que poderá vir ain-
da a acontecer um encontro entre 
Lula e Trump em breve. A reunião 
se deu após um longo período de 
desgaste entre os dois países. Ape-
sar de ter dito que tudo transcorreu 
em bom clima, Vieira não detalhou 
o que foi negociado com Rubio. Es-
pecula-se que tarifaço, terras raras, 
Brics e Venezuela tenham sido os 
pontos do encontro. 

Vieira avalia que
conversa com Rubio
foi ‘muito produtiva’

Divulgação/Ministério das Relações Exteriores

Mutirão no estado permitiu o aten-
dimento de mais de 2 mil presos no sis-
tema carcerário do estado. Somente na 
população masculina, foram mais de mil 
atendimentos

Programa e aplicativo de-
senvolvido pela Secretaria de 
Segurança Pública do DF, o 
Viva Flor já proporcionou a 
prisão de 122 agressores de mu-
lheres desde que foi implemen-
tado, 38 detenções apenas este 
ano. Nenhuma das mulheres 
que usa o aplicativo sofreu nova 
violência depois da sua entrada 
no programa. O aplicativo per-
mite à mulher usar uma espé-
cie de “botão de alerta” caso o 
agressor se aproxime dela

O Piauí celebra 203 anos valorizan-
do artesanato e cultura popular. O re-
conhecimento da santeira em madeira 
como Patrimônio Cultural do Brasil 
e da cerâmica de Floriano como Patri-
mônio Imaterial reforça tradições, gera 
renda e preserva memória.

Amapá: maior 
ação de saúde 
no sistema 
prisional

Monitoramento salva 
mulheres de violência no DF

Tradição 
marca
artesanato 
no Piauí

PÁGINA 12

A Câmara Municipal do Rio apro-
vou, por 37 a 3, em primeira discurs-
são um projeto de lei da Prefeitura que 
transforma as pistas de BRT Transca-
rioca e Transoeste em linhas de VLT. 
Com prazo estimado de 36 meses, o 
projeto deve benefi ciar cerca de 1,6 mi-
lhão de pessoas em 27 bairros. 

Corredores
do BRT no
Rio podem
virar VLT

PÁGINA 14

PÁGINA 11

PÁGINA 13

VINICIUS LUMMERTZ

Brasil com
mais turismo
e cultura

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Deselegante,
presidente
Lula

PÁGINA 2

Divulgação SSP

Monitoramento evitou totalmente novos casos de violência

Alvo de vaias e críticas, o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta, contratou 
consultoria da Fundação Getúlio Var-
gas para dar um “face li� ” na imagem 
da instituição, especialmente nas redes 
sociais, depois de Lula dizer que este é o 
pior Congresso da história

Chamada une arte 

e saúde mental 

em exposição

PÁGINA 16

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 16

Espetáculo sobre 

raízes nordestinas 

chega ao Gama

F I M  D E  S E M A N A

Clássicos do Brasil
em ritmo de
rock e reggae

PÁGINAS 8 E 9

Ação “A Domadora 

de Bicicletas”

chega ao Sesc
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Evento reúne Capital 
Inicial, Ira!, Humberto 
Gessinger, Plebe Rude 
e grandes nomes do 
reggae nacional na 
Marina da Glória
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PRORROGA PRAZO PARA CONVOCAR RESERVISTAS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 17 de outubro de 
1930 foram: Ministério da Guerra 

prorroga prazo para apresentação 
dos reservistas. Café procedente de 
Minas Gerais começa a chegar nas 

Centrais de Abastecimento. STF 
nega habeas corpuas para reservistas 
convocados.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS CHEGA PERTO DOS 3 MILHÕES DE VOTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de outubro 
de 1950 foram: Vargas fi ca próximo 
dos 3 milhões de votos, enquanto 
Eduardo Gomes passa da marca 

de 1,6 milhão de votos; Cristiano 
Machado tem 1,1 milhão de votos. 
Candidatos que investiram dinheiro 
em campanhas não conseguem va-
gas. Govenro quer ampliar a CSN. 

Tropas da ONU nos preparativos 
para o golpe fi nal na Coreia, com até 
bombardeio aéreo. Depois da Co-
reia, Indochina entra no radar dos 
países ocidentais.

Imprudente, para dizer o 
mínimo; deselegante, para usar 
um termo ameno. Arrogante, 
para expressar a impressão que 
dá o presidente da República 
dizer em público, nas barbas 
do presidente da Câmara, que 
nunca houve um Congresso 
Nacional de tão baixo nível.

Tal juízo é voz corrente, mas 
nem tudo o que se diz e se cons-
tata pode ser repetido em quais-
quer situações, de qualquer ma-
neira. Há freios de civilidade 
na vida cotidiana. E, quando 
envolve autoridades públicas, 
à contenção acrescentam-se as 
regras da institucionalidade.

Imaginemos que amanhã ou 
depois os presidentes da Câma-
ra, do Senado ou do Supremo 
Tribunal Federal resolvessem 
dizer aos microfones, em sole-
nidade com plateia amiga, que 
o nível do ministério é o pior 
de todos os tempos. O chefe 
da equipe se sentiria afrontado, 
com razão.

Pois foi o que fez o presiden-
te Luiz Inácio da Silva (PT), na 
quarta-feira (15), em cerimônia 
no Rio de Janeiro para profes-
sores da rede municipal, um 
público francamente amigável. 
Sentado atrás dele, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB) ouviu, 

claro, sem nada poder dizer em 
defesa do colegiado que o ele-
gera há oito meses e que era ali 
desqualifi cado.

A atitude do presidente foi 
covarde pela evidente impos-
sibilidade de reação de Motta. 
Imprudente para quem precisa 
de votos no Parlamento, desele-
gante por ferir mínimas normas 
da boa educação e arrogante 
por revelar salto alto decorren-
te da recuperação gradual da 
popularidade. Acrescentemos 
a incoerência, considerando as 
ocasiões em que Lula agradeceu 
a “colaboração” do Congresso.

Na tentativa de modular a 

fala, em seguida o presidente 
referiu-se à “extrema direita”. 
Sim, que não integra o Legis-
lativo por geração espontânea. 
Chegou lá, nunca é demais re-
petir o óbvio, pela mesma via 
que pôs Lula na Presidência: a 
legitimidade da eleição.

Ninguém gosta de perder, 
mas é o presidente mesmo 
quem se orgulha de ter tido ao 
longo da vida e da trajetória po-
lítica resistência a derrotas. Se 
assim ele dá a conhecer, assim 
precisa ser a sua prática.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*

Desnecessário, excelência

Opinião do leitor

Cristo Redentor

O Cristo Redentor é carioca, uma das 7 mara-

vilhas do planeta não por acaso, mas que abraça 

a todos e embeleza a cidade maravilhosa. Aos 

pés deste grande monumento e a vista é sensa-

cional, tem uma escritura, datada de 1925.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Por um mundo digital
mais seguro

Entre linhas e vias

EDITORIAL

Vivemos em uma era em 
que o acesso à tecnologia é 
praticamente universal, espe-
cialmente entre crianças e ado-
lescentes. Com apenas alguns 
cliques, é possível assistir a fi l-
mes, maratonar séries, baixar 
aplicativos e navegar por con-
teúdos diversos. Nesse cenário, 
a classifi cação indicativa cum-
pre um papel fundamental: 
proteger o público mais jovem 
de conteúdos inadequados ao 
seu estágio de desenvolvimento 
físico, emocional e psicológico. 
Trata-se de um importante fi l-
tro informativo, que não visa à 
censura, mas sim à orientação 
e à promoção de um ambiente 
digital mais seguro.

Entre os principais fatores 
positivos da classificação in-
dicativa está a orientação para 
pais e responsáveis. Muitos 
adultos não têm conhecimen-
to detalhado sobre o conteú-
do que os filhos consomem. 
As faixas etárias indicadas, 
junto com descrições sobre 
violência, linguagem impró-
pria ou cenas sensíveis, aju-
dam a tomar decisões cons-
cientes sobre o que permitir 
ou não. Isso fortalece o papel 
da família como mediadora 
do uso das mídias.

Outro aspecto relevante é 

que a classifi cação indicativa 
também incentiva produtores 
de conteúdo a refl etirem sobre 
o impacto do que oferecem. 
Ao buscar determinadas clas-
sifi cações para atingir públicos 
mais amplos, muitos adaptam 
seus conteúdos, tornando-os 
mais inclusivos e seguros. No 
caso de aplicativos, por exem-
plo, as lojas digitais já dispo-
nibilizam fi ltros etários, impe-
dindo que jogos com violência 
explícita ou linguagem ofensi-
va sejam facilmente acessados 
por crianças e adolescentes.

Além disso, essa prática 
colabora diretamente com a 
formação crítica dos jovens. 
Ao entenderem por que certos 
conteúdos não são recomen-
dados para sua faixa etária, 
eles desenvolvem a capacida-
de de julgar o que consomem. 
Isso é crucial em um ambiente 
digital repleto de desinforma-
ção e estímulos excessivos.

Portanto, a classifi cação in-
dicativa é uma ferramenta in-
dispensável na construção de 
um ambiente digital mais se-
guro. Ela não substitui o acom-
panhamento dos adultos, mas 
o complementa, promovendo 
o uso mais consciente, saudá-
vel e responsável da tecnologia 
por crianças e adolescentes.

Na paisagem do Distrito 
Federal, entre o traço de Nie-
meyer e as linhas invisíveis da 
desigualdade social, há uma 
força silenciosa que atravessa 
todas as regiões administra-
tivas: o professor. É ele quem 
amanhece cedo no Paranoá, 
encara a rotina no Sol Nas-
cente, prepara aulas em Cei-
lândia e sonha junto com os 
alunos em Planaltina. Neste 
15 de outubro, o Dia dos Pro-
fessores não é apenas uma data 
comemorativa, mas uma pau-
sa necessária para reconhecer 
quem, diariamente, carrega a 
educação em suas mãos, mes-
mo quando o chão da escola 
parece faltar.

No DF, terra de contrastes, 
a educação é fronteira e ponte. 
Entre escolas públicas superlo-
tadas e colégios de excelência, 
entre as carências estruturais e 
a esperança que resiste em cada 
sala de aula, os professores se 
reinventam. São pedagogos, 
mediadores, psicólogos, conse-

lheiros. Muitos, formados em 
universidades públicas, retor-
nam às mesmas comunidades 
para ensinar outros a sonhar 
mais alto.

O professor do DF ensina 
com o corpo inteiro. Muitas 
vezes, sem ar-condicionado, 
sem biblioteca, sem apoio. 
Ensina porque acredita. En-
frenta greves, cortes orçamen-
tários, salas com 40 alunos e 
ainda assim entrega mais do 
que a lição do dia: entrega 
afeto, repertório, escuta. Em 
tempos de desinformação e 
negacionismo, o professor é 
um guardião da verdade, da 
ciência, da cidadania.

Neste dia, mais que fl ores 
ou homenagens protocolares, 
é preciso escutar o que os pro-
fessores têm a dizer. É preciso 
transformar reconhecimento 
em política pública, respeito 
em valorização real. Porque 
sem professores não há projeto 
de futuro, não há justiça social, 
não há Brasília.

Volto ao tema : o Brasil pre-
cisa tomar uma decisão políti-
ca defi nitiva sobre o papel do 
turismo no desenvolvimento 
nacional, reconhecendo o setor 
como componente central da 
redenção econômica do país , 
se é que queremos isso . Segun-
do o WTTC, o turismo será o 
maior empregador do planeta 
até 2035, respondendo por um 
quarto dos novos empregos. 
O turismo de natureza será o 
segmento que mais crescerá 
na próxima década, e o turis-
mo cultural já representa cerca 
de 40% da atividade mundial. 
O Brasil lidera em potencial 
de natureza e está entre os dez 
maiores potenciais culturais do 
planeta, mas ainda carece de 
compreensão estratégica sobre 
esse sistema econômico amplo 
e interligado.

O turismo é também uma 
das mais poderosas engrena-
gens de geração de empregos 
do século XXI. Mesmo diante 
disso, o setor não aparece de 
forma explícita no PAC e segue 
com crédito público reduzido, 
enquanto o agronegócio dispõe 
de montante muito superior. 
Falta transformar vocação em 
política de Estado, contínua e 
integrada, com promoção per-
manente, orçamento sólido e 
planejamento de longo prazo 
que garantam posicionamento 
internacional consistente.

O Brasil já é uma potência 
de grandes eventos. O Carna-
val, o São João e as festas juni-
nas do Nordeste, a Oktoberfest 
de Blumenau, o Rock in Rio, 
o � e Town, os Réveillons no 
Rio de Janeiro, em Florianópo-
lis e Balneário Camboriú, além 
dos grandes shows internacio-
nais realizados no país, de Paul 
McCartney a Coldplay, Ma-
donna e Taylor Swi� , formam 
um ecossistema criativo vibran-
te. O que falta é conectividade 
aérea competitiva, infraestru-
tura moderna e desburocratiza-
ção dos investimentos que dão 
suporte ao turismo com muito 
mais promoção permanente . 

O país pode tratar a infraes-
trutura turística como bem 
de utilidade pública. Resorts, 
marinas, parques temáticos e 
centros de convenções devem 
ser entendidos como investi-
mentos estratégicos de inte-
resse nacional, com prioridade 
em licenciamento e garantias 
de sustentabilidade ambiental 
e social. No mundo, essa visão 
está consolidada em legislações 
de distritos turísticos, que in-
tegram turismo, urbanismo e 
meio ambiente em um mesmo 
marco regulatório. O Estado de 
São Paulo já adotou modelo se-
melhante, e o país deveria am-
pliá-lo como política federal, 
garantindo segurança jurídica e 
atração de investimentos.

A China é um exemplo cla-
ro do que o Brasil ainda não fez. 
O país interliga regiões cultu-
rais e naturais com trens de alta 
velocidade, parques temáticos, 
infraestrutura hoteleira e rotei-
ros de natureza. Cidades como 
Lijiang, Wuhan e Jingdezhen 
receberam investimentos ma-
ciços em cultura, tecnologia e 
meio ambiente, descentralizan-
do o desenvolvimento e crian-
do milhões de empregos regio-
nais. Enquanto isso, o Brasil 
tem mais de 70 parques nacio-
nais, mas menos visitantes por 
ano do que os parques  da Nova 
Zelândia. Falta infraestrutura, 
acesso, hospedagem e um mo-
delo de concessão que atraia o 
setor privado com regras claras. 
O turismo ambiental e de natu-
reza, que mais cresce no mun-
do, ainda é subaproveitado no 
país com a maior biodiversida-
de do planeta.

A Espanha transformou sé-
ries em vitrines regionais, a Co-
reia do Sul fez do audiovisual 
instrumento de diplomacia cul-
tural e a Turquia exportou suas 
novelas junto com seu turismo. 
O Brasil, que já encantou o 
mundo com suas telenovelas, 
precisa recuperar presença nas 
plataformas globais e integrar 
imagem, cultura e turismo em 
uma política contínua. Nos 
Emirados Árabes, na Arábia 
Saudita e no Qatar, o turismo 

é o eixo da chamada economia 
do visitante, que une infraestru-
tura, urbanismo e diplomacia 
econômica. A China, a Turquia 
e o México já compreenderam 
que o turismo cultural e o de 
natureza são motores da nova 
economia global. O Brasil, com 
sua diversidade e potencial, ain-
da não tomou a decisão política 
defi nitiva de transformar o tu-
rismo e a economia criativa em 
políticas de Estado.

O atraso brasileiro é, antes 
de tudo, um atraso de percep-
ção. O país reconhece o valor 
do turismo, mas não o trata 
como prioridade nacional. O 
turismo e a economia criativa 
unem cultura, natureza, tec-
nologia e trabalho e são as in-
fraestruturas do futuro. O Bra-
sil já tem o essencial: natureza, 
cultura, talento e alegria. Falta 
apenas unir e multiplicar  o que 
já tem, com menos burocracia, 
mais promoção e visão de longo 
prazo. O ponto de virada será o 
momento em que o país com-
preender que o turismo é mais 
do que lazer: é um bem público 
e uma das chaves da sua própria 
redenção econômica.

*Vinícius Lummertz 
foi ministro do Turismo, 
secretário de Turismo de 
São Paulo, presidente da 

Embratur e é Senior Fellow 
do Milken Institute (EUA).

Vinícius Lummertz*

O Brasil pode multiplicar o que já tem:
turismo, cultura e criatividade

O Nobel da Paz para um 
político sempre gera contro-
versas. O norte-americano Ba-
rack Obama já foi laureado. O 
colombiano Jan Manuel Santos 
também. Agora é a venezue-
lana Maria Corina Machado. 
Por mais que esse seja um prê-
mio simbólico, requer sempre 
algum porquê dele ser dado a 
pessoa ou instituição. 

Woodrow Wilson o faturou 
em 1919 pela criação da Liga 

das Nações, então órgão mun-
dial com a premissa de manter 
a paz entre os países e não pro-
mover mais guerras. Mikhail 
Gorbachev, pelo fi m da URSS 
e da Guerra Fria o levou em 
1990. Nelson Mandela, pela 
inclusão social e racial na Áfri-
ca do Sul, em 1993. Todos eles 
tiveram seus motivos, bons ou 
não, satisfatórios ou não, para 
receber. 

Maria Corina Machado é 

uma escolha muito mais políti-
ca do que mesmo social. Opo-
sicionista do regime chavista na 
Venezuela, ela tenta não apenas 
chegar ao poder, como também 
promover uma melhor conjec-
tura do termo política no país. 
Hoje, a Venezuela vive uma 
pseudo ditadura e, no bom dia-
leto, uma autocracia com Nico-
lás Maduro. Nem os fi lósofos 
e pensadores defensores desse 
sistema estariam convencidos 

do poder de Maduro para com 
os venezuelanos. 

Se Corina vai representar 
uma mudança nos rumos do 
país da América do Sul nin-
guém sabe, mas que esse Nobel 
pode ser o passo para uma pres-
são política mundial, isso, de 
fato, deve ser interpretado, e 
não por debaixo dos panos, e 
sim na cara dura. 

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

A política invade o Nobel 
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Os recentes casos de intoxi-
cação pelo consumo de bebidas 
adulteradas com metanol acen-
deram um alerta na sociedade. O 
problema, que afeta a segurança 
dos consumidores e a credibilida-
de do setor de bares e restaurantes, 
também tem estimulado novas 
práticas de responsabilidade am-
biental e de segurança sanitária. 
Diante desse cenário, cresce a im-
portância de ações que garantam o 
descarte correto das embalagens e 
inibam o uso indevido de garrafas 
no mercado ilegal.

Desde 2022, o Instituto Feco-
mércio de Sustentabilidade (IFeS) 
vem se destacando nesse esforço 
com o programa Revidro, que dá 
destinação fi nal adequada às garra-
fas de vidro e impede que vasilha-
mes sejam reutilizados para o en-
vasamento de bebidas falsifi cadas. O equipamento 
utilizado tritura completamente as garrafas, tornan-
do impossível seu reaproveitamento indevido. Até 
o momento, em todos os programas desenvolvidos 
pelo IFeS foram coletadas mais de 110 toneladas de 
resíduos (vidro, plástico, alumínio, aço e embala-
gem longa vida).

Além do Revidro, outros equipamentos do 
IFeS também garantem a correta destinação 

de materiais recicláveis, reforçando o compro-
misso da instituição com a sustentabilidade e a 
segurança do consumidor. 

“Trata-se de uma ação que une responsabi-
lidade ambiental e combate à criminalidade, 
mostrando que a reciclagem pode ser uma alia-
da poderosa na luta contra a falsifi cação de be-
bidas”, conclui o presidente da Fecomércio RJ, 
Antonio Florencio de Queiroz Junior.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 HOMENAGEM - O pre-
sidente Carlo Caiado en-
trega, nesta sexta-feira, 17 
de outubro, a medalha Pe-
dro Ernesto à Paróquia Nos-
sa Senhora da Conceição 
da Gávea. A solenidade po-
derá contar com a presença 
do padre Lincoln e de Dom 
Orani Tempesta. 

  FESTA POR AÍ... - Um 
novo projeto surge e já toma 
as redes sociais. A BRISA A 
FESTA é o novo projeto de 
Leo Marçal e Paulinho Oro-
zimbo que promete trazer um 
evento diferenciado para os 
amantes do house, no Rio, no 
dia 22 de novembro.

  CELEBRANDO UM 
LEGADO - Ainda em no-
vembro, no dia 18, serão ce-
lebrados os 80 anos de João 
Barreto, fundador da Orla 
Rio. A comemoração será 
realizada no Roxy Dinner 
Show, em Copacabana, para 
convidados. 

  LUPA NOS POSTOS 
DE COMBUSTÍVEIS  - A 
Secretaria de Fazenda do Es-
tado do Rio de Janeiro está 
intimando postos de com-
bustíveis a realizarem o reca-
dastramento obrigatório para 
contribuintes sujeitos ao con-
trole diferenciado. Os estabe-
lecimentos notifi cados têm 
um prazo de cinco dias úteis 
para entregar a documenta-
ção exigida. Os donos de pos-
tos que insistirem em des-
cumprir a determinação serão 
autuados e poderão ter a Ins-
crição Estadual impedida, fi -
cando proibidos de comprar 
produtos e emitir notas fi s-
cais de venda. Ao todo, dois 
mil estabelecimentos estavam 
obrigados a realizar o proce-
dimento. Desse total, 532 ti-
veram a documentação apro-
vada. Já 479 aguardam análise 
e outras 127 solicitações fo-
ram indeferidas.

  FORÇA SINDICAL - O 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Flumi-
nense, Odair Mariano, par-
ticipou, essa semana, em 

PINGA-FOGO

É conveniente que pais e 
mães tirem suas crianças da 
Câmara dos Deputados, sequer 
permitam que elas entrem lá: 
a maioria dos integrantes da 
Casa considera aceitável que 
um parlamentar diga que um 
político, eleito para a Presidên-
cia do Senado, continuaria a 
“arregaçar o c* dessa casa para 
que o STF continue a penetrar 
com a p***** ditatorial”. 

Na quarta, 268 deputados 
votaram favorávelmente à pro-
posta do PL para suspender 
ação penal contra o deputado 
Gustavo Gayer (PL-GO) que, 
em 2023, fez esses e outros xin-
gamentos em transmissão pelo 
Instagram.

A ação contra o parlamentar 
foi movida pelo senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO): na 
mesma fala, o deputado o acu-
sou de ser “vagabundo” e de ter 
“virado as costas pro povo em 
troca de comissão”. O Supre-
mo Tribunal Federal aceitara 
o recebimento de queixa-crime 
contra Gayer pelos crimes de 
injúria, calúnia e difamação.

Mas, para a maioria dos de-
putados, a fala do colega está 
protegida pela Constituição, 
que garante inviolabilidade dos 
parlamentares por “quaisquer 
de suas opiniões, palavras e 
voto”. Na avaliação deles, a sus-
pensão da ação penal é necessá-
ria para garantir o livre exercí-
cio do mandato parlamentar de 
Gayer.

Na mesma ocasião,  em 

outra referência à vitória de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
para a presidência do Senado, 
o deputado afi rmou o senador 
estava “esperando a p*****”.  

Em seu voto, o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso na Primeira Turma do 
STF, afi rmou que, no caso, não 
haveria incidência da garantia 
constitucional porque a “con-
duta realizada não guarda nexo 
com o exercício da função par-
lamentar”. 

Ressaltou que a fala do in-
tegrante do PL fora proferida 
“fora  do recinto parlamentar, 
em perfi l pessoal do querelado, 
na rede social  Instagram”.  Se-
gundo o ministro, não houve 
no caso a presença de requisitos 
que considera  imprescindíveis 
para caracterização da inviola-
bilidade.

Em resumo, as palavras de 
Gayer não estariam protegidas 
pela imunidade por não terem 
sido ditas na Câmara e nem em 
contexto que caracterizasse a 
discussão de temas relaciona-
dos à atividade como deputado. 
O voto de Moraes foi acompa-
nhado pelos demais integrantes 
da Primeira Turma.

Em sua decisão, o relator 
frisou que liberdade de expres-
são não é liberdade de agressão. 
Segundo ele, a Constituição 
consagra o binômio liberdade 
e responsabilidade, “não permi-
tindo de maneira irresponsável 
a efetivação de abuso no exercí-
cio de um direito constitucio-

nalmente consagrado”.
Para o ministro, a liberda-

de de expressão não é permiti-
da para “a prática de discursos 
mentirosos, de ódio,  antide-
mocráticos, ameaças, agressões, 
infrações penais e toda a sorte 
de atividades ilícitas”.

Com a decisão da Câmara, 
o ação contra o deputado per-
manecerá suspensa até o fi m 
de seu mandato parlamentar. 
Votaram pela suspensão todos 
os deputados do PL e do Novo 
que estavam presentes e a gran-
de maioria dos que integram 
Republicanos, PP, União e 
PSD — este, partido de Rodri-
go Pacheco.

Semana passada, o Conse-
lho de Ética da Câmara arqui-
vou um processo contra Ga-
yer. Em março, ele dissera que 
o presidente Lula agira como 
um “cafetão” ao nomear Gleisi 
Hoff mann para ministra da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais. Sugerira que ela, o depu-
tado Lindbergh Farias (PT-RJ) 
e o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP) for-
mariam um “trisal”.  

Em tempo: semana passada, 
foi tornado permanente o Es-
paço Plenarinho, dedicado às 
crianças que visitam o Congres-
so. As meninas e os meninos 
poderão até fazer fazer discur-
sos de uma minitribuna, similar 
à utilizada pelos parlamentares. 
Tomara que não sigam os péssi-
mos exemplos de tantos depu-
tados adultos.

A Agência Central de In-
teligência dos Estados Unidos 
(CIA, na sigla em inglês) não é 
apenas um órgão de araponga-
gem do governo norte-america-
no. É um instrumento de inter-
venção efetiva – muitas vezes, 
criminosa – em outros países.

Fundada em 1947, a CIA 
se tornou parte fundamental 
do combate norte-americano 
a tudo e todos que os gover-
nos daquele país consideras-
sem ameaça ao “american way 
of life”, ou seja, ameaça ao que 
chamavam de “modo de vida 
americano”.

Seu posicionamento radical 
sobre a polarização da geopolí-
tica no pós-guerra a levou a tra-
tar a América Latina como um 
verdadeiro quintal dos EUA.

Especialmente antes da 
queda do muro de Berlim e 
durante o período de Guerra 
Fria com a União Soviética, a 
CIA conduziu uma longa lista 
de operações secretas e não se-
cretas de intervenções sobre os 
países da região, marcadas por 
assassinatos, fi nanciamentos a 
órgãos de repressão e torturas 
não só contra esquerdistas, mas 
também contra adversários eco-
nômicos.

O caso da Guatemala, em 
1954, é emblemático. A CIA 
patrocinou um golpe militar 
simplesmente porque uma em-
presa, a United Fruit Company, 
se sentia prejudicada pelo go-
verno democraticamente elei-
to,de Jacobo Árenz.

Mas foram os casos de mo-
tivação ideológica que fi zeram a 
fama da CIA como um verda-
deiro monstro a atuar na região. 
O monstro, que vinha ador-
mecido, atuou em casos abso-
lutamente sangrentos, como o 
golpe no Chile, em 1973, com 
o assassinato do presidente Sal-
vador Allende que havia chega-
do ao poder de forma pacífi ca e 
democrática.

A CIA auxiliou um pro-
cesso de sabotagem econômica 
contra o país e fi nanciamento 
de milícias que resultou num 
verdadeiro show de horrores e 
torturas no estádio nacional de 
futebol da capital, Santiago. 

Em 1975, os Estados Uni-
dos formalizaram um esque-
ma secreto de suporte e apoio 
direto da CIA a seis ditaduras 
no chamado Cone Sul da Amé-
rica Latina. A aliança, chama-
da Operação Condor, juntava 
Brasil, Chile, Argentina, Bolí-
via, Uruguai e Paraguai. Con-
tava com um banco de dados 
compartilhado para monitorar 
opositores e suas famílias. Cal-
cula-se que o acordo resultou 
em centenas de mortes, com 
torturadores treinados por pro-
fi ssionais enviados dos EUA.

É esse monstro que estava 
adormecido e Donald Trump 
despertou ao anunciar, na quar-
ta-feira (15), ter autorizado a 
CIA a executar “operações se-
cretas e letais” na Venezuela. 

Trump revelou que autori-
zou inclusive incursões em terra 

e que as operações da CIA se so-
mariam às ações militares já em 
curso no Mar do Caribe, e que 
incluíram bombardeios contra 
pelo menos cinco embarca-
ções. Nesses ataques, segundo 
Washington, contra navios que 
estariam transportando drogas 
para os EUA, 27 tripulantes fo-
ram mortos.

O anúncio de Trump ocor-
reu horas após o jornal New 
York Times divulgar a autori-
zação secreta dada à CIA, e que 
inclui até tomar medidas con-
tra o presidente Nicolás Madu-
ro e seu governo.

O temor do governo brasi-
leiro é de que, ao se estabelecer 
essa nova (e antiga) postura 
belicista e intervencionista da 
CIA, o “monstro” passe a se 
espalhar por toda a região além 
da Venezuela.

Abriria possibilidade de 
apoio dos EUA – via  CIA – 
inclusive a regimes autoritários, 
como no passado, sempre que 
os norte-americanos considera-
rem prejudicados seus interes-
ses empresariais ou políticos.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva instruiu o Itama-
raty a utilizar meios diplomáti-
cos para evitar uma intervenção 
dos EUA na Venezuela. Daí 
porque o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, 
sugeriu ao secretário de Estado 
Marco Rubio, no encontro des-
ta quinta-feira (16), interme-
diação do Brasil na negociação 
dos EUA com a Venezuela.

Fernando Molica Tales Faria

A Câmara e a liberdade de xingar Trump acorda o monstro da CIA

Fecomércio RJ

Programa Revidro, do Instituto Fecomércio de Sustenta-

bilidade (IFeS), alia descarte correto de garrafas de vidro 

à prevenção do uso de vasilhames no mercado ilegal

Reciclagem contra a falsifi cação de bebidas

A deputa-
da federal 
Enfermei-
ra Rejane 

mostrando o 
projeto para 
a deputada 
estadual Li-
lian Behring 

Divulgação

Rondas nas unidades de saúde

Depois de bandidos in-
vadirem a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 
Costa Barros, na Zona Nor-
te do Rio, promovendo ter-
ror contra pacientes e profi s-
sionais de saúde, a deputada 
federal Enfermeira Rejane 
(PCdoB) voltou a sugerir 
que todas as unidades de 
saúde do Estado do Rio de 
Janeiro tenham rondas cons-
tantes, para evitar a atuação 
de criminosos.

Desde 2016, Rejane vi-
nha tentando emplacar tal 
projeto, na Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj), enquan-

to atuava como deputada 
estadual. Mas a iniciativa aca-
bou arquivada. Agora como 
deputada federal, Rejane 
passou o projeto para a depu-
tada estadual Lilian Behring 
(PCdoB), que voltou à apre-
sentá-la à Casa, esta semana. 
“As pessoas não podem viver 
com medo nos postos e hos-
pitais. Com a ronda policial 
na Saúde, o Estado estará pre-
sente, garantindo que o SUS 
seja espaço de paz, cuidado 
e respeito. É hora de prote-
ger quem salva vidas”, disse a 
deputada federal Enfermeira 
Rejane (PCdoB).

São Paulo, do ato que ofi ciali-
zou a fi liação do presidente da 
Força Sindical, Miguel Torres, 
ao PDT. E mais: foi confi rma-
da ainda sua pré-candidatura a 
deputado federal. O evento, na 
sede central do partido, contou 
com a presença de Carlos Lupi, 
presidente nacional do PDT, 
além de lideranças estaduais.

  TAXA DE TURISMO 
EM ANGRA - Uma Audiên-
cia Pública sobre a Taxa do Tu-
rismo Sustentável de Angra dos 
Reis será realizada no próximo 
dia 23, no Plenário da Câmara 

Municipal.  A reunião foi pro-
posta pelo vereador Dudu do 
Turismo e visa discutir a imple-
mentação e os impactos da nova 
taxa no setor, que vem causando 
polêmica. Detalhe: a Audiên-
cia será aberta para a população 
e transmitida pela TV Câmara 
e pelo canal do YouTube do Le-
gislativo.

  COMRIO- O Prefeito Ca-
nelinha, de Paraíba do Sul, 
participou como palestrante 
do Seminário de Desenvolvi-
mento Territorial, que reuniu 
lideranças, empresários, ges-

tores e especialistas para dis-
cutir o desenvolvimento sus-
tentável das cidades do Estado 
do Rio de Janeiro. 

  Durante o evento, ele apre-
sentou o COMRIO, consórcio 
criado para fortalecer o interior 
do Estado. Na ocasião também 
agradeceu aos grupos que tor-
naram o movimento possível: 
Sérgio Gusman, presidente da 
AGE Rio; Vinicius Farah, se-
cretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços; e Júlio Ta-
lon, presidente da GE Brasil.

  SMART SAMPA PARA O 
MACAPÁ - O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes, apresen-
ta, nesta sexta-feira (17), a central 
do programa Smart Sampa para 
diversas autoridades da cidade 
de Macapá. O sistema de moni-
toramento urbano conta com 
40 mil câmeras que já ajudaram 
a capturar mais de 2,1 mil fora-
gidos da Justiça e a realizar mais 
de 3.200 prisões em fl agrante 
sem disparo de arma de fogo. A 
tecnologia já apoiou também na 
localização de 100 pessoas desa-
parecidas e, desde sua implanta-
ção em 2024, ninguém foi preso 

indevidamente por falhas ou in-
consistências do sistema.

 A apresentação contará com a 
presença do prefeito de Macapá – 
Antônio Furlan; da Primeira-Da-
ma de Macapá, Rayssa Furlan; da 
secretária de Gabinete Civil de 
Macapá, Viviane Rebelo de Oli-
veira; da secretária de Comunica-
ção de Macapá, Janise Rezende; 
da Comandante Geral da Guarda 
Civil Municipal de Macapá, Éri-
ca Freire; do secretário Municipal 
da Casa Civil, Enrico Misasi; e do 
secretário Municipal de Seguran-
ça Urbana, Orlando Morando.
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Alcolumbre adia sessão do 
licenciamento ambiental
Gesto seria tentativa de reforçar nome de Pacheco no STF

Por Gabriela Gallo

A sessão conjunta do Con-
gresso Nacional para discutir 
vetos presidenciais foi adiada, 
ainda sem data para ser agenda-
da. Inicialmente estava prevista 
para esta quinta-feira (16) uma 
sessão conjunta no Congresso 
Nacional para os congressistas 
discutirem sobre a derrubada 
ou manutenção dos 63 vetos 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental (Lei 
15.190, de 2025). 

Porém, após articulação 
do governo federal com o pre-
sidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), a sessão foi cancelada. 
Alcolumbre foi explícito. Nota 
divulgada pela assessoria da 
presidência do Senado diz: “A 
decisão atende a uma solicita-
ção da Liderança do Governo 
no Congresso”.

A medida foi uma vitória 
para o governo federal, espe-
cialmente às vésperas da Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP 
30), agendada para 10 de no-
vembro em Belém (PA). 

Isso porque a expectativa 
era que os congressistas, espe-
cialmente aqueles vinculados 
à bancada do agronegócio, vo-
tariam para derrubar os vetos 
presidenciais. 

A derrubada também era 
vista como um troco do Cen-
trão à demissão de apadrinha-
dos de segundo escalão que 
vem sendo feita por Lula.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político e coordena-
dor de Análise Política na BMJ 
Consultores Associados Lucas 

Fernandes destacou que, caso a 
sessão “culminasse na derruba-
da dos vetos do licenciamento, 
poderia fechar a semana de uma 
maneira muito amarga” para o 
governo. Na avaliação dele, a 
medida demonstraria “uma fra-
gilidade do governo”.

“[O governo] estaria co-
brando um compromisso da 
comunidade internacional para 
a COP 30, mas domesticamen-
te não teria conseguido segurar 
o Congresso nesses vetos que, 
ao fim, fragilizam muito o li-
cenciamento ambiental, que é 
um instrumento muito reco-
nhecido do Brasil internacio-
nalmente” disse Fernandes.

STF
A boa vontade de Davi 

Alcolumbre para derrubar a 
sessão deve vir acompanhada 

de um preço. Com a aposen-
tadoria antecipada de Luis 
Roberto Barroso do Supremo 
Tribunal Federal (STF), segue 
a expectativa de quem o presi-
dente Lula indicará como mi-
nistro do Supremo. Os prin-
cipais nomes para assumir a 
vaga são o advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias, 
e o senador e ex-presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) – nome apadrinhado 
por Alcolumbre.

Apesar de não ter avalia-
do uma ligação direta entre o 
adiamento da votação dos vetos 
com a indicação do presiden-
te ao Supremo, o professor de 
direito penal do Ibmec Brasí-
lia Tédney Moreira concorda 
que “o adiamento da votação 
será benéfico ao governo fe-
deral para últimos ajustes ou 

acordos junto aos congressistas 
para a manutenção dos vetos e 
na construção dessas alianças 
pode, eventualmente, entrar a 
indicação de Pacheco ao STF”.

Questionado pela reporta-
gem, o cientista político Lucas 
Fernandes, contudo, avaliou 
que o adiamento da sessão 
conjunta no Congresso “não 
representa uma moeda de troca 
forte o suficiente para sugerir a 
indicação do Rodrigo Pacheco 
como ministro do Supremo 
Tribunal Federal”.

“O adiamento, por si só, não 
significa que o governo vai con-
seguir manter todos os vetos do 
Lula, pelo contrário, existem 
articulações muito pesadas e é 
esperado que o governo, quan-
do houver a votação, sofra uma 
derrota na questão do licencia-
mento ambiental”. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Alcolumbre tenta emplacar Pacheco no Supremo Tribunal Federal

Governo evita convocação 
de irmão de lula em cPMi
Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os descontos ile-
gais de aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), re-
cusou, nesta quinta-feira (16), 
a convocação do dirigente do 
Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
(Sindnapi) José Ferreira da Sil-
va, conhecido como Frei Chi-
co, e irmão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Os 
membros da comissão rejei-
taram todos os onze requeri-
mentos envolvendo Frei Chi-
co, por uma única votação de 
19 votos contra a convocação e 
11 votos favoráveis.

O Sindnapi foi apontado 
pela Polícia Federal (PF) na 
Operação “Sem Desconto” – 
que trouxe à tona os esquemas 
ilegais de desvios de recursos de 
beneficiários do INSS – como 
uma das associações suposta-
mente envolvidas nas fraudes. 
Segundo apurações das autori-
dades, o Sindnapi movimentou 
R$ 1,2 bilhão em seis anos, além 
de ser apontado como um dos 
que mais desviaram recursos de 
aposentados por meio de des-
contos indevidos. Frei Chico é 
vice-presidente do Sindnapi.

A derrubada do reque-
rimento que convoca o de-
poimento de Frei Chico foi 
possível graças à articulação 
de parlamentares da base do 
governo. A senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA) defendeu 
que a convocação de Frei Chi-
co foi movimentada por moti-

vações políticas, alegando que 
ele entrou no Sindnapi após o 
período em que a organização 
criminosa realizou os desvios 
ilegais – que ocorreu de 2019 a 
2024, segundo informações da 
Polícia Federal.

“Frei Chico faz parte desse 
sindicato há apenas um ano e 
não possui atividade adminis-
trativa ou financeira. Querem 
apenas colar seu nome ao do 
presidente Lula, que foi quem 
determinou a apuração e afas-
tou responsáveis pelo esquema”, 
disse a senadora.

Blindagem
Por outro lado, parlamen-

tares da oposição acusam a 
base governista de tentar blin-
dar Frei Chico, na tentativa de 
tentar proteger o governo Lula 

de qualquer eventual envolvi-
mento no caso. O deputado 
federal Luiz Lima (Novo-RJ) 
disse que “o silêncio também 
faz barulho”.

“Por que os deputados que 
vão orientar contra querem o 
silêncio do Frei Chico? O silên-
cio tem muito a esconder”, disse 
o parlamentar.

Além dele, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF) ainda defen-
deu que, independentemente 
do envolvimento ou não no 
esquema, o depoimento de Frei 
Chico é importante para escla-
recer a comissão sobre atuações 
financeiras do Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados.

“O Sindnapi teve, inclusi-
ve, inclusões de cadastros que 
não poderiam ter sido feitos, 
porque dispensou a biometria. 

Por que aconteceu isso? Evi-
dentemente por questão políti-
ca. Alguém interferiu no INSS 
exatamente para isso. Então, a 
participação do Frei Chico no 
esquema do INSS é clara. Ago-
ra, quem não deve, não teme. Se 
o Frei Chico não tem nada, não 
tem problema nenhum, por 
que essa blindagem? Estão com 
medo?”, criticou Izalci.

Na segunda-feira (20), a 
comissão realizará, a partir 
das 16h, a oitiva do empre-
sário Felipe Macedo Gomes, 
que é ex-presidente da As-
sociação dos Aposentados e 
Pensionistas Brasil Clube de 
Benefícios (ABCB).

Conafer
Após a votação dos reque-

rimentos da comissão, a comis-
são parlamentar mista ouviu na 
sessão desta quinta-feira o de-
poimento do assessor do presi-
dente da Confederação Nacio-
nal de Agricultores Familiares 
e Empreendedores Familiares 
Rurais (Conafer), Cícero Mar-
celino de Souza Santos. Em seu 
depoimento, ele admitiu que 
abriu empresas para prestar ser-
viços à Conafer por demanda 
do presidente da confederação, 
Carlos Roberto Ferreira Lopes. 
Ele recebia planilhas de paga-
mentos para as entidades da 
Conafer e os repassava, mas dis-
se que não tinha conhecimento 
de onde vinham os recursos 
recebidos pela confederação. 
Apesar de ter confirmado ser 
um prestador de serviços para 
a Conafer, o depoente alegou 
que não tinha vínculos empre-
gatícios com a empresa.

Reprodução/Redes Sociais

Irmão de Lula, Frei Chico é vice-presidente do Sindnapi
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Faltaria a Motta dar 
rosto à sua gestão

“Face lift” da Câmara vai 
custar R$ 5 milhões

Imagem Pior da história

“Rasteira”

Blindagem

Gayer

Senado

A rigor, há um erro na 

frase de Lula. Motta co-

manda apenas a Câmara 

dos Deputados. Quem é 

presidente do Congres-

so é o presidente do Se-

nado, Davi Alcolumbre 

(União-AP). Mas não tem 

sido tanto com o Sena-

do que Lula vem tendo 

ultimamente problemas, 

ou com a condução de 

Alcolumbre. Os proble-

mas maiores são com a 

Câmara. Então, o recado 

era mesmo para Motta. O 

Correio Político ouviu de 

um deputado bem mais 

experiente que Motta 

talvez esteja pagando o 

preço da sua juventude. 

Ele tem apenas 36 anos. 

O fato é que não estaria 

conseguindo estabelecer 

um rosto ao seu coman-

do, cedendo a pressões. 

Em tempos de procedi-

mentos estéticos e preo-

cupações com a imagem, 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), resolveu contra-

tar também o “face lift” 

da instituição que presi-

de. A cirurgia plástica será 

de responsabilidade da 

Fundação Getúlio Vargas 

(FGV). De acordo com o 

contrato, custará R$ 4,9 

milhões. Segundo o tex-

to, destina-se à “moder-

nização da comunicação 

realizada por meio das 

mídias digitais da Câma-

ra”. Na esteira do contrato, 

ele já apareceu nas redes 

sociais na quinta-feira (16) 

afirmando que vai colocar 
em regime de urgência 

um projeto do deputado 

Da Vitória (PP-ES) que 

proíbe companhias aé-

reas de cobrarem passa-

geiros pela mala de mão. 

“A Câmara não vai aceitar 

esse abuso”, escreveu.

O post já viria dessa nova 

orientação. Pautar temas 

de interesse mais popu-

lar. Se aproximar da so-

ciedade. Motta fez essa 

postagem um dia depois 

de ser vaiado em um ato 

pelo Dia dos Professores 

no Rio de Janeiro, ao lado 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva.

Além da vaia, ainda amar-

gou ouvir Lula dizer na 

sua cara que, na avalia-

ção do presidente, o atual 

Congresso seria o de nível 

de qualidade mais baixo 

da história. E Lula ainda 

disse a Motta durante o 

evento: ele é que coman-

daria esse Congresso de 

baixa qualidade. 

“Ou seja, Motta tomou 

uma rasteira de Alcolum-

bre”, resume o deputado. 

“E nós nos desgastamos 

à toa para aprovar aqui-

lo”. Estaria aí o grande 

problema do “face lift” de 

R$ 5 milhões: a Câmara é 

que precisa parar de ten-

tar - e de aprovar - ações 

impopulares.

Esse deputado conta uma 

história que envolve a vo-

tação da chamada PEC 

da Blindagem para exem-

plificar. Segundo ele, Mot-

ta o teria ligado pedindo 

“ajuda” para aprovar o 

projeto. O deputado não 

estava presencialmente 

no plenário. E Motta pre-

cisa de votos.

Na véspera do post sobre 

a mala de mão, Motta co-

locou na pauta da Câmara, 

sem grande aviso prévio, 

resolução que suspende 

o andamento de processo 

no STF contra o deputado 

Gustavo Gayer (PL-GO) até 

o final do seu mandato. A 
sociedade aplaude? Cabe-

rá à FGV dizer...

Inicialmente, o deputado 

resistiu. Tentou mesmo 

aconselhar Motta que 

a ideia de votar o proje-

to não era boa. Ao final, 
diante da insistência no 

pedido de “ajuda”, acabou 

cedendo. O projeto foi 

aprovado, e depois aca-

bou derrubado por unani-

midade pelo Senado. 

Lula Marques/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

PEC da Blindagem: “rasteira” de Alcolumbre

Ao lado de Lula, Motta foi vaiado

POR RUDOLFO LAGO
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Reunião com Rubio: “Muito 
produtiva”, diz Vieira

Por Sabrina Fonseca

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, se en-
controu, na quinta-feira (16), 
na Casa Branca, em Washing-
ton, com o secretário de Esta-
do dos Estados Unidos, Marco 
Rubio, para debater a possibili-
dade de fim do tarifaço impos-
to sobre os produtos brasileiros 
pelo presidente Donald Trump 
(Republicanos).

Em uma coletiva de impren-
sa após a reunião, o chanceler 
brasileiro declarou que, pri-
meiramente, houve uma rápida 
reunião de 15 minutos apenas 
entre ele e Rubio, e classificou 
essa conversa como “muito pro-
dutiva”. Em seguida, aconteceu 
uma segunda reunião de cerca 
de quase uma hora com mem-
bros do governo americano e 
do governo brasileiro, que foi 
definida como “clima de des-
contração”. Todo esse clima, 
avalia-se, poderá levar a uma 
reversão – ou, pelo menos, re-
dução – das sobretaxações im-
postas pelos EUA.

Vieira ainda deixou em 
aberto que poderá vir ainda a 
acontecer um encontro entre 
Lula e Trump em breve.

A reunião se deu após um 
longo período de desgaste en-
tre os dois países. Ao impor 
a sobretaxação, o presidente 
dos Estados Unidos tentou 
interferir no processo judiciá-
rio brasileiro para defender o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), condenado a 27 anos e 
três meses, por tentativa de gol-
pe de Estado após as eleições 
presidenciais em 2022. A pres-
são de Trump não teve efeito. 
E muitos avaliam que as taxas 
impostas também teriam pre-
judicado a própria economia 
norte-americana.

Diálogo aberto
O Correio da Manhã fa-

lou com o doutor em ciência 
política, Leandro Gabiati, que 
declarou que o diálogo entre as 
duas diplomacias está aberto e 
isso vai permitir avanços nas 
negociações.

“O maior receio que se ti-
nha era que a reunião fosse 
num clima negativo. Conside-
rando, principalmente, que es-
tamos falando do Rubio, que é 
um chanceler, um secretário de 
Estado ideologicamente muito 
conservador”, observa.

Havia, assim, um receio 
de uma reunião reativa e mais 
dura. “Então, o primeiro fato 
relevante é que a reunião 
ocorreu em bom clima”, com-
pletou Gabiati.

Detalhes
Apesar de ter dito que tudo 

transcorreu em bom clima, 
Vieira não detalhou o que foi 
negociado com Rubio. Se a 
conversa, como se especulou, 
de fato girou em torno da ex-

ploração de terras raras no 
Brasil, sobre Venezuela, sobre 
o uso do dólar nas transações 
do Brics (bloco formado por 
Brasil, Rússia, Índia, China, 
África do Sul e outros países) 
ou outros temas.

“Acho que estava, assim, por 
ser o primeiro contato entre os 
dois”, avalia Gabiati. “Está claro 
que houve uma discussão de 
assuntos, talvez apresentação 
de agendas de cada lado, mas 
não uma negociação sobre cada 
agenda. Simplesmente as partes 
apresentaram seus assuntos de 
interesse.”.

Como sinalizou-se a possi-
blidade de um encontro entre 
Lula e Trump, o mais provável 
é que uma negociação concreta 
de temas envolva essa conversa 
entre os dois presidentes. Há a 
possibilidade de que essa reu-
nião aconteça na Ásia, numa 
reunião da Associação das 
Nações do Sudeste Asiático 
(Asean). “O importante é que 
há um canal de diálogo aberto”, 
conclui Gabiati.

Marco Rubio
O chanceler americano 

Marco Rubio, é secretário de 
Estado dos Estados Unidos, e 
o escolhido por Trump para 
negociar a questão do tarifaço 
com Vieira.

Ele também já fez duras crí-
ticas ao Brasil, especialmente 
ao STF e ao ministro Alexan-
dre de Moraes, acusando-os de 
censurar opositores, restringir a 
liberdade de expressão e perse-
guir politicamente Bolsonaro, 
a quem considera alvo de uma 
“caça às bruxas”.

Tarifaço
O “tarifaço” de 50% im-

posto pelo governo de Donald 
Trump a determinados produ-
tos brasileiros entrou em vigor 
em 6 de agosto. Anteriormen-
te, em abril, já haviam sido 
anunciadas as primeiras taxas 
de 10% para o Brasil e outras 
nações. Em julho, o presidente 
norte-americano formalizou o 
aumento do valor em uma carta 
enviada a Lula.

Conversa deve destravar o diálogo entre Brasil e EUA
Divulgação/Ministério das Relações Exteriores

Segundo Vieira, conversa com Rubio e seus assessores foi “descontraída”

Por Sabrina Fonseca

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes determinou, na quin-
ta-feira (16), que a Defensoria 
Pública da União (DPU) faça 
a defesa do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) no proces-
so em que é acusado pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) de coação no curso do 
processo contra seu pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 

A DPU deverá, por deter-
minação de Moraes, apresentar 
essa defesa em até 15 dias.

De acordo com o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, o deputado federal e 
o jornalista Paulo Figueiredo 
articularam, dos Estados Uni-
dos, sanções internacionais 
contra o governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e minis-
tros da Corte para influenciar 
e intimidar o julgamento de 
Jair Bolsonaro, condenado a 
27 anos e três meses pela tenta-
tiva de golpe de Estado.

O deputado do Partido Li-
beral (PL), tinha o prazo até 
quarta-feira (15) para respon-
der à denúncia por edital expe-
dida pelo STF em 30 de setem-
bro. A Corte também tentou 
notificá-lo pessoalmente, mas 
sem sucesso. O deputado se-
gue nos Estados Unidos desde 
fevereiro deste ano.

Ainda ontem (16), em suas 
redes sociais, o deputado chegou 
a dizer que se for condenado, 
não será preso porque seria réu 

primário e o crime que respon-
deria –interferência no sistema 
judiciário brasileiro– tem pena 
de até quatro anos.

“Ainda que eu seja condena-
do nesta várzea que chamam de 
Justiça, eu, pela lei, jamais iria 
para a cadeia, pois sou primá-
rio, e a pena máxima para coa-
ção é de quatro anos de cadeia”, 
declarou o parlamentar.

Articulações
Eduardo Bolsonaro e Paulo 

Figueiredo chegaram a se reu-
nir, na quarta-feira (15), com 
representantes do Departa-
mento de Estado dos Estados 

Unidos, em Washington, para 
tratar sobre a anistia ao ex-pre-
sidente Bolsonaro e aos presos 
pelo 8 de Janeiro de 2023.

O deputado e o jornalista 
estiveram no órgão americano 
um dia antes do encontro do 
ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, e o secretário 
de Estado Marco Rubio, que se 
deu na quinta-feira (16), tam-
bém em Washington.

Em um vídeo divulgado 
nas redes sociais, Figueiredo 
disse que Eduardo continua 
sendo “bem-vindo” no Depar-
tamento americano, mesmo 
com uma aproximação entre 

o presidente Lula e Donald 
Trump (Republicanos).

Lei Magnitsky
A Lei Magnitsky foi aplicada 

contra o ministro Alexandre de 
Moraes em 30 de julho. Já sua es-
posa, Viviane Barci de Moraes, 
foi imposta em 22 de setembro. 
O decano e seus familiares já ha-
viam tido o visto revogado em 
18 de julho.

As medidas também foram 
aplicadas contra os ministros 
Luís Roberto Barroso, Edson 
Fachin, Dias Toffoli, Cristiano 
Zanin, Flávio Dino, Cármen 
Lúcia e Gilmar Mendes. Além 
de outros representantes pú-
blicos, como por exemplo, o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, advogado-geral da 
União (AGU) Jorge Messias –
um dos nomes favoritos à cadei-
ra de Barroso no Judiciário – e 
do ministro Benedito Gonçal-
ves, que relatou ações de investi-
gação no TSE que levou à inele-
gibilidade de Jair Bolsonaro.

A lei americana, que surgiu 
em 2012 em resposta à morte 
do advogado russo Sergei Mag-
nitsky, permite ao governo dos 
Estados Unidos impor sanções 
a indivíduos acusados de come-
ter graves violações contra os 
direitos humanos.

Além das sanções impostas 
aos ministros e integrantes do 
governo, o presidente Donald 
Trump (Republicanos) também 
assinou para que fosse imposto 
ao Brasil um tarifaço de 50% so-
bre produtos. 

Eduardo será defendido por 
Defensoria Pública da União

Lula Marques/ Agência Brasil

Eduardo não respondeu à intimação feita a ele

CORREIO BASTIDORES

Governo espera influência 
positiva da COP 30

Vetos à Lei Ambiental: alívio 
e preocupação amazônicos

Regulação Impasse

Expectativas

Desequilíbrio

Estrela desce

Ventos do norte

O governo, pelo menos, 

conseguiu evitar a der-

rubada dos vetos — que 

era dada como certa — às 

vésperas da conferência 

da ONU sobre mudanças 

climáticas, a COP 30, que 

será em novembro, em 

Belém (PA).

Mas sabe que precisa-

rá negociar uma alternati-

va e que sua situação não 

é nada confortável — di-

versos setores empresa-

riais, entre eles, o do agro-

negócio, são favoráveis às 

mudanças vetadas pelo 

governo. Entre elas, a que 

previa uma autolicença, 

concedida pelo próprio 

empreendedor. 

Há uma expetativa no 

Planalto que a  COP 30 

tenha impacto suficiente 
para gerar uma mobiliza-

ção em torno do tema.

O governo teve um alívio 

de dimensões amazô-

nicas com a decisão do 

presidente do Congresso, 

Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP), de cancelar a 

sessão que analisaria os 

63 vetos de Lula às mu-

danças na Lei Ambiental.

Mas até as emas do 

Palácio da Alvorada sa-

bem que a conta pelo 

carinho vai ser pesada 

— os favores de Alco-

lumbre costumam cus-

tar caro, e ele está em-

penhado em fazer com 

que o senador Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) sejá 

escolhido para o Supre-

mo Tribunal Federal. 

Pior: ele foi um dos 

principais articuladores 

do que os ambientalistas 

passaram a chamar de 

PL da Devastação. Nos 

últimos dias, entrou em 

contato com lideranças 

partidárias para pedir pela 

derrubada dos vetos.

A primeira concessão do 

Planalto foi a edição da 

regulamentação da Li-

cença Ambiental Espe-

cial, que  LAE simplifica 
e agiliza o licenciamento 

de obras consideradas 

estratégicas. O decreto 

cria a Câmara de Ativida-

des e Empreendimentos 

Estratégicos.

O principal interesse de 

Alcolumbre está relacio-

nado com a exploração 

de petróleo na região 

da foz do Rio Amazonas, 

algo tende a gerar recur-

sos para o Amapá. Lula 

também é favorável, mas 

enfrenta oposição da mi-

nistra do Meio Ambiente, 

Marina Silva.

Não houve sinal positi-

vo dos EUA em relação a 

demandas brasileiras, em 

especial, o fim do tarifaço. 
Mas o fato de a conversa 

ter acontecido e a ausên-

cia de um não por parte 

dos norte-americanos 

justificam as comemora-

ções do Planalto, e as an-

gústias bolsonaristas.

Mas, mesmo assim, o de-

sequilíbrio de forças é 

muito grande. Na avalia-

ção do governo, o movi-

mento ambientalista, nos 

últimos anos, perdeu for-

ça na sociedade e isso se 

refletiu no Congresso. Já 
a bancada que defende 

interesses empresariais 

ficou  muito grande.

A má fase do Botafogo 

em 2025 se reflete na di-
minuição do número de 

sócios do Camisa 7, seu 

programa de sócio-torce-

dor. Em 2024, às vésperas 

da decisão da Libertado-

res, havia 70 mil associa-

dos. Ontem, depois de 

mais uma derrota no Bra-

sileirão, 65.200.

A melhor notícia para o 

governo veio de Washin-

gton, onde ontem se en-

contraram o chanceler 

Mauro Vieira e o secre-

tário de Estado norte-a-

mericano, Marco Rubio. 

Eles conversaram sobre 

um encontro, em no-

vembro dos presidentes 

dos dois países.

Lula Marques/Agência Brasil

Antonio Cruz/Agência Brasil

Ministra Marina Silva tenta salvar os vetos

Lula com Alcolumbre: olhos no STF e na Amazônia

POR FERNANDO MOLICA
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Inflação oficial subiu 0,48% 
por conta da energia

Atividade econômica cresce 
0,4% em agosto

CORREIO ECONÔMICO

Setores Finalidade

Leilão

Metodologia

Gerdau

PIB

Depois de queda em agos-

to, em setembro a inflação 
oficial subiu 0,48%, com 
influência da alta da conta 
de luz. Em 12 meses, o Ín-

dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
acumula 5,17%, acima do 
teto da meta, de 4,5%.

As incertezas do cená-

rio econômico externo e 
esses indicadores, como o 
IBC-Br, que mostram a mo-

deração no crescimento in-

terno estão entre os fatores 
que levaram o Copom a 
manter os juros básicos em 
15% ao ano, na última reu-

nião, em setembro.
A intenção do colegia-

do é, de acordo com a ata 
divulgada, manter a taxa 
Selic atual “por período 
bastante prolongado” para 
garantir que a meta da in-

flação seja alcançada.

A atividade econômica 
brasileira apresentou cres-

cimento no mês de agosto 
deste ano, de acordo com 
informações divulgadas 
do Banco Central (BC). Isso 
porque o Índice de Ativida-

de Econômica do Banco 
Central (IBC-Br) subiu 0,4% 
em agosto ante o mês 
anterior, considerando os 
dados dessazonalizados 
(ajustados para o período).

Na comparação com 
agosto de 2024, houve 

variação positiva de 0,1%, 
sem ajuste para o perío-

do, já que a comparação 
é entre meses iguais. No 
acumulado do ano, o in-

dicador ficou positivo em 
2,6% e, em 12 meses, teve 
alta de 3,2%.

O IBC-Br é uma for-

ma de avaliar a evolução 
da atividade econômica 
e ajuda o Comitê de Po-

lítica Monetária (Copom) 
do BC a tomar decisões 
sobre a Selic.

O índice incorpora infor-
mações sobre o nível de 
atividade de setores da 
economia brasileira – in-

dústria, comércio e servi-
ços e agropecuária –, além 
do volume de impostos. A 
taxa básica de juros (Selic) 
é o principal instrumen-

to do BC para alcançar a 
meta de inflação. 

Quando o Copom aumen-

ta a Selic, a finalidade é 
conter a demanda aque-

cida e isso causa reflexos 
nos preços porque os ju-

ros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança. Desse modo, 
taxas mais altas ajudam a 
redução da inflação, mas 
dificultam o crescimento.

O Itaú Unibanco realiza 
um leilão com 103 imóveis 
distribuídos em 17 estados. 
Entre as propriedades dis-

poníveis, 40 estão no Es-

tado do Rio de Janeiro. Os 
lances já estão abertos, e 
os interessados podem se 

habilitar até o dia 22, às 11h, 
via https://www.frazaoleilo-

es.com.br/.

Divulgado mensalmente, 
o IBC-Br emprega meto-

dologia diferente da uti-
lizada para medir o Pro-

duto Interno Bruto (PIB), 
que é o indicador oficial 
da economia divulgado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia Estatística 
(IBGE). Em 2024, o PIB fe-

chou com alta de 3,4%.

Estão abertas as inscri-
ções para o programa de 
estágio da Gerdau: o G.S-

tart. São oferecidas 150 
vagas em 12 estados, das 
quais 110 são oportunida-

des para estudantes de 

cursos de Engenharia. As 
inscrições vão até 16 de 
novembro em https://es-

tagiogerdau.com.br/.

O PIB é a soma de todos 
os bens e serviços finais 
produzidos no país. Puxa-

da por serviços e indústria 
no segundo trimestre a 

economia cresceu 0,4%. 
O resultado representa 
o quarto ano seguido de 

crescimento, a maior ex-

pansão desde 2021, quan-

do atingiu 4,8%.

Correio da Manhã

Joseph Russo - pexels

Na conta de energia vem a descrição da bandeira

Escalada dos juros pesam na indústria nacional

TCU livra o governo federal 
da meta fiscal em 2025
Decisão permite que seja buscado um déficit primário de R$ 31 bi

Por martha imenes

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aceitou re-
curso da Advocacia-Geral da 
União (AGU) e suspendeu a 
exigência de o governo fede-
ral  buscar o centro da meta 
fiscal, déficit zero para 2025. 
A medida, tomada de forma 
monocrática pelo ministro 
Benjamin Zymler, representa 
uma vitória para o Executivo, 
ao afastar, ao menos por ora, 
o risco de um bloqueio adi-
cional de até R$ 31 bilhões no 
Orçamento deste ano.

Em setembro, os ministros 
do TCU haviam emitido um 
alerta de que o governo que 
deveria perseguir o resultado 
central da meta de resultado 
primário, considerado um sinal 
de compromisso com a respon-
sabilidade fiscal.

Tolerância

A AGU, no entanto, argu-
mentou que a interpretação 
mais adequada da norma seria 
o cumprimento dentro da ban-
da de tolerância — que admite 
variação de 0,25% do Produto 
Interno Bruto (PIB) para cima 
ou para baixo. Na prática, isso 
permite à União trabalhar com 
o limite inferior da meta, um 
déficit de até R$ 31 bilhões.

Ao acolher o recurso, 
Zymler justificou sua decisão 
pela impossibilidade prática 
de impor novo contingencia-
mento neste ano e pelo risco 

que um bloqueio adicional do 
Orçamento representaria para 
a execução de políticas públicas 
essenciais. O ministro destacou 
que o tema envolve matéria 
inédita e complexa, com diver-
gências de entendimento técni-
co tanto dentro do Executivo 
quanto no próprio Tribunal.

Déficit
Na prática, a decisão de 

Zymler permite que o governo 
mire um déficit primário de 
R$ 31 bilhões no Orçamento 
de 2025. O governo susten-
tou que a imposição do TCU 
comprometeria o funciona-
mento da máquina pública e 
paralisaria programas estraté-
gicos, sobretudo em áreas so-
ciais e de investimento.

O relator acatou o argumen-
to e concedeu efeito suspensivo 

até o julgamento definitivo do 
caso pelo plenário do tribunal.

A decisão alivia de forma 
imediata a pressão sobre as con-
tas federais e assegura maior 
previsibilidade à execução orça-
mentária de 2025. 

No entanto, diversos eco-
nomistas alertam para os efei-
tos simbólicos da medida sobre 
a credibilidade das metas esta-
belecidas pelo arcabouço fiscal.

Divulgação/TCU

Ministro Benjamin Zymler ressaltou no despacho que em 2026 a meta será restabelecida

Os Correios apresentaram 
as medidas que integram a pri-
meira fase do plano de reestru-
turação financeira e operacional 
para garantir sustentabilidade e 
modernização da estatal.

Entre elas, a empresa ne-
gocia com bancos o emprés-
timo de R$ 20 bilhões, com 
garantia do Tesouro Nacio-
nal, para custear as operações 
dos Correios e equilibrar fi-
nanceiramente a instituição 
no biênio 2025-2026 e para 
gerar lucro a partir de 2027.

De janeiro a junho deste 
ano, os Correios registraram 
prejuízo de R$ 4,36 bilhões, 
enquanto no mesmo período 
de 2024, o déficit foi de R$ 
1,3 bilhão.

Segundo o presidente dos 
Correios, Emmanoel Rondon, 
que está no cargo há 21 dias, 
um dos fatores que contribuí-
ram para as contas negativas foi 
a crescente concorrência no co-
mércio eletrônico.

“A nossa empresa não se 
adaptou de forma ágil a uma 
nova realidade e isso fez com 
que a gente sofresse em termos 
de resultados, de geração de cai-
xa e da operação em si. Então, 
nos últimos anos, o que vem 
acontecendo na empresa é que 

a perda de competitividade 
vem fazendo com que a gente 
tenha perda de receitas”, admi-
tiu Rondon.

De acordo com ele, o Pos-
talis (fundo de pensão comple-
mentar dos funcionários dos 
Correios e um dos maiores do 
país) é um dos itens relevantes 
de despesas da empresa pública 
e é preciso negociar uma solu-
ção melhor.

Entre as medidas de rees-
truturação anunciadas, estão 
o corte de despesas opera-

cionais e administrativas, a 
busca pela diversificação de 
receitas e a recuperação da 
liquidez da empresa. 

A empresa lançará um Pro-
grama de Demissões Voluntá-
rias (PDV), com mapeamento 
da força de trabalho no país in-
teiro e de áreas ociosas. 

A estatal também planeja 
vender imóveis ociosos, o que 
poderá representar a entrada de 
recursos novos, acompanhada 
da redução de gastos com ma-
nutenção desses espaços.

Estrutura
Os Correios estão presentes em 

100% dos municípios do Brasil. O 
país tem 5.568 municípios, além do 
Distrito Federal e do Distrito Esta-
dual de Fernando de Noronha (PE), 
de acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

A estrutura da estatal abran-
ge mais de 10 mil agências de 
atendimento, 8 mil unidades 
operacionais (de distribuição 
e tratamento de encomendas e 
correspondências), 23 mil veícu-
los e 80 mil empregados diretos.

correios negociam empréstimo de 
R$ 20 bilhões para equilibrar contas

Joédson Alves/Agência Brasil

Correios tem mais de 10 mil agências e 8 mil unidades operacionais no país

Debate sobre alvo do centro da meta
A controvérsia traz o deba-

te sobre a definição de qual se-
ria o “alvo” correto da política 
fiscal: o centro da meta, como 
defendia o TCU, ou o interva-
lo de tolerância previsto em lei, 
como sustenta o governo.

A decisão de Zymler, ao 
dar razão à AGU, sinaliza uma 
mudança de entendimento que 
favorece a interpretação mais 
ampla e pragmática da regra.

O governo alega que o pa-
cote de corte de gastos aprova-
do pelo Congresso no fim do 
ano passado acabou com o “de-
ver de execução” do Orçamen-
to, permitindo que o governo 
mirasse qualquer valor dentro 
da banda de tolerância do arca-
bouço fiscal.

Ainda que temporária, a me-
dida tem implicações políticas 
relevantes sobre o marco fiscal 

do governo. Ela ocorre em meio 
às negociações da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) e ao 
esforço do governo em manter a 
execução de programas prioritá-
rios sem novos cortes.

No Congresso e no TCU, 
porém, o debate sobre a neces-
sidade de preservar a disciplina 
fiscal continuará em 2026.

A decisão de Zymler vale 
até o julgamento definitivo do 

caso pelo Plenário do TCU, 
previsto para 2026. O tribunal 
pode determinar a perseguição 
do centro da meta para o próxi-
mo ano, estipulada em superá-
vit primário de R$ 34,3 bilhões.

Caso continue a permitir à 
equipe econômica mirar o piso 
da meta, o governo poderá ter-
minar o próximo ano com défi-
cit zero, dentro da margem de 
tolerância de 0,25% do PIB.

POR MARTHA IMENES
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Na última terça (14), o cra-
que Zico visitou o Palácio Tira-
dentes, sede da Alerj, para visitar 
a exposição “75 Anos do Mara-
canã: Um senhor estádio a todo 
vapor”, que celebra as mais de 
sete décadas de história do antigo 
maior estádio do mundo.

O eterno camisa 10 do Flamen-
go foi recebido pelo presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, que ho-
menageou o Galinho de Quintino 
com uma placa e uma medalha.

Durante sua visita à mostra, 
Zico sugeriu a Bacellar a criação 
de um museu estadual perma-
nente do futebol no Rio de Ja-
neiro.

“Viajei para muitos países e 
vi grandes jogadores estrangei-
ros falarem do sonho de jogar 
no Maracanã. Nosso futebol é 
gigante e merece mais reconhe-
cimento. A cultura precisa de um 
local que seja aberto para toda a 
população para contar essa parte 

tão importante da nossa história. 
Vamos parabenizar e eternizar 
aqueles que se esforçam para 
manter a memória do esporte 
viva”, pediu Zico.

Segundo Bacellar, além de 
fazer a Indicação Legislativa, ele 
pretende articular com o Go-
verno do Estado uma forma de 
estruturar o museu. “Esta Casa 
ouve a voz do povo e um pedido 
desse é uma ordem”, declarou. Na 
ocasião, o presidente da Alerj ho-

menageou Zico, maior artilheiro 
da história do Maracanã, com 
uma medalha alusiva ao aniver-
sário do estádio e uma placa em 
homenagem a ex-jogador. 

“Ele deu muitas alegrias para 
o nosso povo, que muitas vezes 
se desconecta dos problemas co-
tidianos para sentir a emoção que 
o futebol traz. Com sua conduta 
exemplar, Zico inspirou valores 
para muitas gerações”, comple-
mentou o parlamentar.

Zico pede “museu do futebol” no rio

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Amistosos I

Rivais I Rivais II

Amistosos II

AMARELINHA

O site espe-
cializado em ca-
misas de futebol 
Footy Headlines 
vazou o que seria 
o suposto mo-
delo da camisa 
verde e amarela 
que a Seleção 
Brasileira usará 
na Copa do Mun-
do FIFA 2026.
Segundo o site, o modelo 
será inspirado na icônica 
camisa da Copa do Mun-
do de 1970, que além de 
também ter sido disputa-
da no México, foi vencida 
pelo Brasil de Pelé, Jairzi-
nho e Rivellino, mas terá 
algumas diferenças.
O tom de amarelo, por 
exemplo será completa-
mente novo. É um pouco 
mais claro e foi chama-
do de “Amarelo Canário”. 
Além disso, a gola mistu-

rará o modelo careca com 
formato que remonta à 
“Gola V”.
Por fim, especula-se que 
haverá um desenho nos 
ombros e laterais da ca-
misa com as cores verde e 
azul, trazendo as cores da 
bandeira brasileira.
As mangas terão detalhes 
em verde, mas não com-
pletarão o círculo.
A expectativa é que o uni-
forme seja lançado na pri-
meira Data FIFA de 2026.

A CBF oficializou os dois 
próximos adversários da 
Seleção Brasileira nos amis-
tosos de novembro: Sene-
gal e Tunísia. O Brasil en-
frentará Senegal no dia 15, 
às 13h (de Brasília), no Emi-
rates Stadium, em Londres.

A Netflix anunciou nesta 
quinta (16) a terceira luta 
entre Anderson Silva e 
Chris Weidman, protago-
nistas de uma das gran-
des rivalidades do UFC na 
década passada. Desta 
vez, o duelo será no boxe.

O encontro está marcado 
para o dia 14 de novem-
bro, em Miami (EUA), no 
card da luta entre Jake 
Paul e Gervonta, promo-
vida pela Most Valuable 
Promotions. Será a estreia 
de Weidman no boxe.

Na sequência, no dia 18, às 
16h30 (de Brasília), jogará 
contra a Tunísia. O con-
fronto será no Decathlon 
Stadium, em Lille (FRA). 
Serão os dois últimos 
compromissos do time de 
Carlo Ancelotti em 2025. 

 @rodekits/ Footy Headlines

Camisa é inspirada na Copa de 70

CORREIO NO MUNDO

Corpos I

Portugal I Portugal II

Corpos II

EUTANÁSIA

Na quarta (15), 
o Uruguai legali-
zou a eutanásia 
após uma vota-
ção com ampla 
aprovação no 
Senado. O pro-
jeto de lei co-
nhecido como 
“Morte Digna”, 
promovido pela 
Frente Ampla, tinha 
sido transformado em lei 
pela Câmara dos Deputa-
dos, que já havia aprova-
do parte da proposta em 
agosto. O Senado votou a 
favor com 20 votos de um 
total de 31 parlamentares.

A partir da decisão, o 
Uruguai se torna o tercei-
ro país na América Latina 
a permitir a eutanásia, 
sendo o primeiro a apro-
var a morte assistida por 
meio da sua legislação.

A lei permite a mor-

te assistida sob algumas 
condições específicas. 
Para solicitar o procedi-
mento, é preciso ser maior 
de idade, cidadão ou resi-
dente do Uruguai e estar 
mentalmente apto. Além 
disso, é preciso estar em 
uma situação terminal de 
uma doença incurável ou 
que cause sofrimento ex-
tremo e grave deteriora-
ção da qualidade de vida. 
O projeto de lei estabele-
ce um processo rigoroso.

O Ministério da Saúde de 
Gaza informou que, cum-
prindo parte do acordo de 
cessar-fogo, Israel devol-
veu, até o momento, 120 
corpos de palestinos. Se-
gundo a entidade, grande 
parte dos corpos tinham 
sinais de tortura.

Marcelo Rebelo de Sousa, 
presidente de Portugal, 
promulgou uma nova 
versão da ‘Lei dos Estran-
geiros’, que é mais branda 
que a original, mas afeta 
diretamente brasileiros 
que desejam imigrar para 
Portugal com a família.

Para levar a família para o 
país, o imigrante precisa 
comprovar a coabitação 
com o cônjuge por pelo 
menos um ano antes da 
mudança. Também só 
poderá trazer a família 
depois de um ano de resi-
dência legal.

Segundo os profissionais, 
havia sinais de espanca-
mento. Todos eles esta-
vam braços e pernas alge-
mados, alguns estavam 
vendados, alguns tinham 
marcas de tiro e outros te-
riam sido atropelados por 
tanques de guerra.

Gabboe/ Wikimedia Commons

Uruguai foi pioneiro na causa

EUA dão ultimato ao Hamas

Mundial vira “arma política”

‘Não teremos escolha a não ser matá-los’, disse Donald Trump

Trump usa Copa do Mundo contra opositores. FIFA se posiciona

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, deu um ultimato 
ao Hamas na tarde de quinta 
(16) em relação ao acordo de 
paz com Israel pelo cessar-fogo 
em Gaza. Republicano já tinha 
feito ameaças na quarta (15). 
Trump disse que Israel poderia 
retomar os combates em Gaza 
caso o Hamas não cumpra os 
termos do acordo para o ces-
sar-fogo da guerra.

“Se o Hamas continuar a ma-
tar pessoas em Gaza, o que não 
era o acordo, não teremos esco-
lha a não ser entrar e matá-los. 
Agradecemos a sua atenção a 
este assunto!”, disse Trump.

Dias após o cessar-fogo em 
Gaza entrar em vigor, o grupo 
extremista Hamas assassinou 
pessoas em ruas da Cidade de 
Gaza, publicando vídeos das 
mortes nas redes sociais. Em 
um dos vídeos das “execuções 
públicas”, é possível ver oito 
homens ajoelhados e vendados 
sendo baleados pelos extre-
mistas. As vítimas estão desar-
madas e ajoelhadas no chão, e 

o assassinato é testemunhado 
por outras pessoas. 

Imagens foram publicadas 
pelo canal de TV al-Aqsa, de 
propriedade do Hamas, em uma 
rede social. Os vídeos foram ve-
rificados pelo canal britânico 
BBC, que apontou que as ima-
gens foram gravadas na área cen-
tral da Cidade de Gaza. 

Grupo extremista acusou as 

vítimas de serem de clã que cola-
bora com Israel. Segundo a agên-
cia de notícias RFI, os mortos 
são membros de clãs e milícias 
rivais, todos de famílias tradi-
cionais de Gaza, que “se mantêm 
fortemente armadas”. 

Autoridade Palestina afir-
mou que os atos são “crimes 
hediondos”, cometidos “fora da 
estrutura da lei e sem julgamento 

justo”. Uma nota assinada pelo 
presidente Mahmoud Abbas 
condenou as execuções.

Não há até o momento um 
número oficial de mortos. Se-
gundo o portal israelense Ynet, 
ao menos 52 pessoas de um só 
clã, o Dagmoush, teriam morri-
do. A Autoridade Palestina men-
cionou “dezenas” de vítimas. 

Autoridade Palestina 
também diz que Hamas ten-
ta controlar a Faixa de Gaza, 
“obstruindo a reconstrução”. 
“Restaurar o estado de direito e 
as instituições legítimas é o úni-
co caminho para acabar com o 
estado de caos”, diz a nota. 

Israel afirma que não existe 
vácuo na Faixa de Gaza e que 
o Hamas voltou a ser a autori-
dade local. O grupo extremista 
teria assumido o que restou das 
maiores cidades do território. 
Isso porque, segundo o que foi 
determinado pelo acordo, os mi-
litares israelenses deixaram esses 
pontos, recuando para a chama-
da “Linha Amarela”, traçada no 
acordo com os EUA.

Faltando cerca de oito me-
ses para o início da Copa do 
Mundo de 2026, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, tem feito ameaças de 
retirar partidas do torneio pre-
vistas para cidades que são go-
vernadas por políticos demo-
cratas, do partido de oposição 
ao do mandatário.

Seattle (Lumen Field), 
Boston (Gillette Stadium) 
e San Francisco (Levi’s Sta-
dium), nas quais tanto a 
prefeitura quanto o governo 
dos respectivos estados são 
controlados por democratas, 
foram recentemente aponta-
das pelo republicano como 
locais que poderiam ter as 
partidas da Copa do Mundo 
removidas.

Trump alegou questões de 
segurança ao levantar a possi-
bilidade, em meio à resistência 
de democratas de aderir às po-
líticas anti-imigratórias pro-
movidas pelo governo norte-
-americano nos últimos meses, 
com deportações em massa.

Tendo se aproximado nos 

últimos meses do presidente 
da Fifa, com uma série de en-
contros para tratar da Copa 
do Mundo de Clubes e de se-
leções, o político não tem a 
prerrogativa de decidir sobre a 
troca de uma sede, mas pode-
ria usar sua influência junto a 
Infantino para promover uma 
mudança nesse sentido.

A FIFA, por sua vez, disse 
nesta quarta (15) que espera 

que as cidades-sede do Mun-
dial estejam prontas para rece-
ber os 104 jogos previstos do 
torneio em 2026.

“Nós esperamos que cada 
uma das 16 cidades-sede esteja 
preparada para receber com su-
cesso os eventos e para cumprir 
todas as condições necessárias. 
A segurança e a proteção são, 
obviamente, responsabilidade 
dos governos, que decidem o 

que é de interesse 
da segurança pú-
blica”, disse a en-
tidade em comu-
nicado.

Vice-presiden-
te da FIFA e diri-
gente responsável 
pela Concacaf 
( C o n f e d e r a ç ã o 
das Associações 
de Futebol da 
América do Nor-
te, Central e Ca-
ribe), o canadense 
Victor Montaglia-
ni já havia se ma-
nifestado sobre a 
competência para 

trocar uma das sedes da Copa 
do Mundo.

“É um torneio da FIFA e 
com jurisdição da FIFA, en-
tão a decisão é nossa. Com 
todo o respeito aos atuais lí-
deres mundiais, mas o futebol 
é maior do que eles”, afirmou 
Montagliani. “Essa é a bele-
za do nosso jogo. Ele é maior 
do que qualquer indivíduo e 
maior do que qualquer país.”

CCTV footage via Wikimedia Commons

Reuters/Folhapress

Trump ameaçou interferir militarmente contra o Hamas

trump tem nova conversa com putin
Donald Trump falou ao te-

lefone por quase duas horas com 
Vladimir Putin, na quinta (16). 
Depois, como de praxe, foi à rede 
social anunciar que foi uma “con-
versa muito produtiva” e que um 
novo encontro entre os dois líde-
res deverá ocorrer em Budapeste.

A ligação foi realizada um dia 
antes de uma visita do presidente 
da Ucrânia, Volodimir Zelenski, 
à Casa Branca. O líder ucraniano 
se reunirá com Trump nesta sexta-
-feira (17) para solicitar ajuda mi-
litar, incluindo a possibilidade de 

mísseis de longo alcance, enquan-
to Kiev e Moscou intensificam 
sua guerra com ataques maciços a 
sistemas de energia.

Trump disse que Putin o 
parabenizou pelo acordo de 
cessar-fogo entre Israel-Hamas 
- sem mencionar que o plano 
de paz está atualmente ameaça-
do devido a impasses na região. 
“Acredito, de fato, que o suces-
so no Oriente Médio ajudará 
em nossas negociações para 
alcançar o fim da guerra entre 
Rússia e Ucrânia”, escreveu o 

americano em um post na sua 
rede Truth Social.

O republicano afirmou que 
representantes da Rússia e dos 
EUA se encontrarão já na pró-
xima semana, em um local a ser 
combinado. Trump designou o 
seu secretário de Estado, Marco 
Rubio, para liderar as conversas.

“O presidente Putin e eu, en-
tão, nos encontraremos em um 
local acordado [Budapeste] para 
ver se podemos pôr fim a esta in-
glória guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia”, acrescentou. “Acredito que 

grandes progressos foram alcan-
çados com a conversa telefônica.”

Do lado ucraniano, Zelenski 
busca garantir que os EUA forneçam 
mísseis de cruzeiro BMG-109 To-
mahawk, que colocariam Moscou ao 
alcance de ataques ucranianos.

O republicano tem usado a 
hipótese do fornecimento para 
pressionar Putin a voltar à mesa 
de negociação com a Ucrânia. O 
russo, por sua vez, diz que se der 
os Tomahawk para Kiev, Trump 
jogará fora a reaproximação com 
Moscou promovida por ele.

Donald Trump tem usado a Copa como 
“arma” contra políticos opositores
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Por Martha imenes

Uma pesquisa da fintech 
meutudo com 5.337 partici-
pantes revela que a aposenta-
doria da maioria dos brasileiros 
depende exclusivamente do pa-
gamento do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Do 
total, 70% recebem apenas o 
benefício previdenciário, 18% 
combinam o INSS com outras 
fontes de renda, como aluguéis 
ou trabalhos extras, e 12% com-
plementam com previdência 
privada. O levantamento foi 
realizado em razão do Mês do 
Idoso, em outubro.

O estudo também mos-
tra que a renda do INSS nem 
sempre é suficiente para cobrir 
as despesas mensais: 40% afir-
mam precisar complementar a 
renda, 21% dizem conseguir se 
manter, mas no limite, e 39% 
relatam sobra de dinheiro.

“Apesar de muitos aposen-
tados conseguirem manter as 
contas essenciais em dia, a rea-
lidade mostra que falta autono-
mia econômica para lidar com 
imprevistos e garantir qualida-
de de vida. Planejamento finan-
ceiro é a chave para ampliar essa 
liberdade”, analisa Marcio Fei-
toza, CEO da meutudo.

Quando o assunto é quali-
dade de vida, a maioria ainda 
concentra os gastos nas ne-
cessidades básicas: 66% dos 
aposentados conseguem pagar 
apenas contas essenciais, como 
moradia, alimentação e saúde. 
Apenas 21% afirmam ter mar-
gem para despesas extras, como 
lazer e vestuário, e 12% conse-
guem investir, viajar ou ajudar 
financeiramente familiares.

O planejamento financei-
ro para a aposentadoria segue 
como um desafio: 57% dos 

Frei Chico e Sindnapi se 

manifestam por meio de nota

INSS suspende programa que 

reduz fila por falta de verba

Ministério pede planilha detalhada

Brasil vive um Estado de Direito

Tutela contra acusações falsas

O Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos e seus 
dirigentes, por conta da 
Operação Sem Desconto, 
tiveram bens e a quantia 
de R$ 389 milhões (do 
Sindnapi) bloqueados 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). O dinheiro 
é justificado por meio de 
nota: O Sindnapi explica 
que de janeiro de 2021 a 

abril de 2025, teve receitas 
de pouco mais de R$ 387 
milhões de descontos as-
sociativos e R$ 41 milhões 
de recebimento de em-
préstimos.

Ainda na esteira do 
Sindnapi, e provavelmen-
te por ser o principal alvo 
de parlamentares visando 
2026, o vi-presidente da 
entidade, Frei Chico, teve 
que recorrer à Justiça. 

Um dia após a Coluna 
do Magnavita denunciar 
que as Agências da Previ-
dência Social e gerências-
-executivas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), além da Central de 
Atendimento 135 e da Ad-
ministração Central, vão 
parar por falta de dinheiro, 
o presidente da autarquia, 
Gilberto Waller Júnior, pe-
diu a suplementação de 
R$ 89,1 milhões do orça-
mento do Ministério da 

Previdência para ser usa-
do para dar continuidade 
ao Programa de Geren-
ciamento de Benefícios 
(PGB), que paga bônus de 
produtividade a servidores 
(R$ 68) e médicos peritos 
(R$ 75) para reduzir a fila.

Procurado, o Ministério 
da Previdência confirmou 
o pedido de suplemen-
tação orçamentária no 
valor de R$ 89.156.166,29 
para garantir a continui-
dade do PGB.”

O Ministério da Previdên-
cia Social solicitou então a 
“apresentação de planilha 
detalhada, discriminando 
as tarefas executadas com 
pagamento de bônus e 
sua respectiva classifica-
ção entre reconhecimen-
to de direito e revisão do 
BPC”; “a estruturação do 
recurso orçamentário ne-

cessário à realização das 
revisões das perícias de 
BPC, conforme previsto no 
art. 2º da Lei nº 15.201, de 
09 de setembro de 2025”; 
e, por fim, “a identificação 
das tarefas já executadas 
no âmbito do PGB que 
estão sem cobertura orça-
mentária para concretiza-
ção do pagamento”.

Frei Chico pontua em 
seu comunicado oficial 
distribuído na quinta-fei-
ra (16): “Aos 83 anos, já 
enfrentei perseguições, 
prisão e tortura, mas sigo 
com respeito, serenidade 
e fé na justiça.

O Brasil vive um Es-
tado de Direito, onde a 
Presidência da República 

não interfere - e não deve 
interferir - nas investiga-
ções, e os órgãos de con-
trole devem atuar com 
independência e isenção.

Julgar sem provas é 
negar a democracia.

Sigo de cabeça ergui-
da e consciência tranqui-
la, confiante na verdade e 
na força das instituições”.

“O Tribunal de Justiça de 
São Paulo, por decisão da 
juíza Ana Luiza Madeiro 
Cruz Eserian, acatou meu 
pedido de tutela de urgên-
cia contra as acusações fal-
sas e ofensivas que venho 
sofrendo nas redes sociais.

Reafirmo meu com-
promisso com a verdade, 
a justiça e o devido pro-

cesso legal.
Não temo investigação, 

mas o que ocorre hoje é 
um julgamento antecipa-
do, antes mesmo de os fa-
tos serem apurados.

É lamentável que parte 
da CPMI do INSS use esse 
processo como palco po-
lítico, em vez de buscar a 
verdade”.

Fundação Perseu Abramo

Rafa Nedermeyer/ Agência Brasil

Frei Chico: alvo que a oposição visa perseguir

Atualmente, 2,6 milhões de pessoas estão na fila

Martha Imenes

Aposentados: 
70% dependem 
somente do 
benefício do INSS

Pesquisa 
mostra que 
a maioria 
consegue 
pagar apenas 
despesas 
básicas, como 
moradia

Divulgação

Maior parte de entrevistados vive somente com o dinheiro do benefício do INSS 

O governo federal atualizou 
a regra do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), com o 
intuito de proteger famílias que 
têm variação de renda. Ago-
ra, é possível manter benefício 
mesmo em caso de variação do 
rendimento familiar per capita 
(total dividido pelo número de 
pessoas da família). Isso signifi-
ca que o BPC continuará sendo 
pago sempre que a renda do úl-
timo mês analisado ou a média 
dos últimos 12 meses permane-
cer igual ou inferior a 25% do 
salário mínimo (R$ 379,50), 
ainda que eventualmente, em 
algum período, tenha havido 
aumento desse rendimento.

A mudança consta de por-
taria conjunta assinada pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS) e 
pelo Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS).

Na prática, o novo texto 
regulamenta mudanças intro-
duzidas na legislação no fim de 
2024. Para o governo, trata-se 
de uma forma de ampliar a pro-
teção social de pessoas idosas 
acima de 65 anos e pessoas com 
deficiência de qualquer idade 
que estejam em situação de vul-
nerabilidade.

“É uma medida que reco-
nhece a realidade das famí-
lias, marcada por oscilações de 

renda, e garante que ninguém 
perca o direito por mudanças 
pontuais”, avaliou o secretário 
nacional de Benefícios Assis-
tenciais do MDS, Amarildo 
Baesso.

“A gente está trabalhando o 
estímulo ao emprego das pes-
soas do BPC. Para garantir essa 
condição”, explicou o ministro 
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Wellington Dias, 
acrescentando. “Quando elas 
perdiam o emprego, voltavam 
para uma fila de perícia. Agora 
não. Está no BPC, conseguiu o 
emprego, ganha até dois salá-
rios (mínimos), ela recebe me-
tade do BPC mais o salário”.

Auxílio-inclusão
Outra importante mudan-

ça é a conversão automática do 
BPC em auxílio-inclusão, pago 
quando a pessoa com deficiência 
consegue ingressar no mercado 
de trabalho (emprego formal ou 
trabalho como autônomo), com 
remuneração de até dois salários 
mínimos por mês.

O auxílio-inclusão equiva-
le a 50% do BPC (R$ 759) e é 
pago como um complemento 
de renda, incentivando a inclu-
são produtiva.

Agora, esse benefício será 
convertido de forma imediata, 
sem necessidade de um novo 
requerimento. Com isso, afir-

ma o MDS, “evita-se a inter-
rupção do benefício e assegura-
-se uma transição mais estável e 
segura para quem ingressa no 
mercado de trabalho”.

O governo também fez 
alguns ajustes operacionais 
no caso do BPC: quando o 
benefício for requerido caso 
surja alguma pendência, o so-
licitante terá até 30 dias para 
apresentar a documentação 
ou cumprir as exigências. Se 
não o fizer nesse prazo, o go-
verno vai considerar que hou-
ve desistência do pedido, sen-
do necessário fazer um novo 
requerimento caso ainda de-
seje receber o auxílio.

Governo muda regras para proteger 
famílias que recebem o BPc

Paulo Pinto/Agência Brasil

Avaliação biopsicossocial deve ser feita por especialista na concessão do BPC

entrevistados não realizaram 
qualquer tipo de preparação, 
30% optaram por previdência 
privada e 12% recorreram a ou-
tras formas de planejamento, 
como investimentos ou imó-
veis.

“Investir em educação fi-
nanceira e alternativas de com-
plementação de renda não é 
apenas sobre dinheiro. É sobre 
dar mais autonomia aos apo-
sentados e permitir que eles 
vivam com segurança e liberda-
de”, completa Feitoza.

Suspensão de acordos
O INSS suspendeu novas 

operações de crédito consigna-

do para aposentados e pensio-
nistas feitos pelo Banco Inter 
S.A e pelo Paraná Banco S.A, 
além de outras duas instituições 
financeiras: Facta Financeira 
S.A. e Cobuccio Sociedade de 
Crédito Direto S.A. Os quatro 
despachos foram publicados no 
Diário Oficial da União.

Segundo o INSS, a medi-
da — de natureza cautelar — é 
necessária “para cessar as irre-
gularidades e salvaguardar o 
interesse público, até a conclu-
são definitiva dos processos de 
apuração”.

Na semana passada, o INSS 
já tinha determinado a suspen-
são de operações com desconto 

em folha feitas pelo banco Mas-
ter, devido a uma análise técni-
ca e jurídica, segundo a qual a 
instituição financeira não teria 
comprovado, de forma objeti-
va, “o atendimento integral à 
legislação e aos regulamentos 
que disciplinam o crédito con-
signado”.

Em situações como essa, as 
operações de crédito já em an-
damento são mantidas, com o 
devido desconto das parcelas 
do empréstimo em folha de pa-
gamento, em respeito aos con-
tratos já firmados pelos segura-
dos com as instituições. Apenas 
novas concessões de crédito 
ficam suspensas.
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GDF veta projeto que ampliaria 
iluminação e segurança em 

paradas e passarelas

O Governo do Distrito 
Federal vetou integral-
mente o Projeto de 

Lei nº 1.477/2024, de autoria do 
deputado distrital Max Maciel 
(PSol), que estabelecia diretrizes 
para a instalação de iluminação 
pública em abrigos e paradas de 
ônibus, estações de metrô e ter-
minais rodoviários, passarelas, 
passagens subterrâneas e faixas 
de pedestres em todo o DF.

A proposta, elaborada em par-
ceria com a CEB Ipes e com apoio 
da Comissão de Transportes e 
Mobilidade Urbana (CTMU) da 
Câmara Legislativa do DF, tinha 
como objetivo reduzir riscos de 
violência e ampliar a segurança de 
quem circula a pé - especialmente 
mulheres que utilizam o transpor-
te público à noite.

O  artigo 1º do projeto pre-
via que “é direito do pedestre a 
iluminação adequada em equi-
pamentos de transporte público 
[...] no Distrito Federal”. O texto 
defi ne “iluminação pública es-
pecífi ca” como aquela instalada 
diretamente no equipamento 
público, distinta da iluminação 
das vias, com o objetivo de pro-
porcionar proteção e segurança 
ao pedestre.

O projeto de lei havia sido 
aprovado em Plenário com o 
voto favorável de 13 deputados 
distritais e nenhum voto contrá-
rio, na sessão do último dia 23 de 
setembro da Câmara Legislativa 
do DF.

Diante do veto, Max Ma-
ciel anunciou que solicitará à 
Câmara Legislativa a derru-

bada da decisão do Executivo. 
“Essa é uma medida simples e 
efi caz, que poderia salvar vi-
das e prevenir violências. O 
governo sabe da necessidade 
e ainda assim vetou o proje-
to, provando uma desconexão 
com a realidade da população”, 
concluiu.

Razões para o veto
Segundo o Executivo, o veto 

se fundamenta em três princi-
pais argumentos jurídicos: au-
sência de estimativa de impacto 
orçamentário e fi nanceiro; vício 
de iniciativa por interferência 
na organização administrativa 
do governo; e invasão de com-
petência legislativa da União ao 
tratar de energia elétrica e segu-
rança viária.
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Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG), constatou-se que 
nenhuma das passarelas pos-
suia iluminação específi ca, 
dependendo exclusivamente 
da luz fornecida pelos postes 
voltados para a rodovia. Essa 
iluminação, voltada ao tráfe-
go de veículos, gera áreas de 
sombra que impõem risco de 
acidentes e crimes.

O projeto também pro-
punha que “o planejamento 
de construção de abrigo e pa-
rada de ônibus, de passarela e 
de passagem subterrânea deve 
contemplar projeto lumino-
técnico apropriado” (Art. 5º), 
e que a concessão de publici-
dade nesses locais deve prever 
a iluminação como contrapar-
tida (Art. 6º).

O parlamentar do PSol 
também destacou que a Câ-
mara Legislativa já aprovou 
leis semelhantes, voltadas à 
acessibilidade e sinalização, 
sem questionamentos sobre 
vício de iniciativa. Para ele, o 
PL 1.477/2024 trata de dire-
trizes gerais de interesse pú-
blico, dentro da competên-
cia legislativa suplementar 
do DF, sem interferir na re-
gulação técnica da ANEEL 
ou no Código de Trânsito 
Brasileiro.

Reprodução/TV Globo

Pedestres reclamam da falta de 
iluminação em passarela na EPIA

Iges-DF

Dados sobre o centro cirúrgico do Hospital de Base

William França brasilianas.cm@gmail.com

GDF inicia ‘guerra de dados’ de sua atuação na saúde
A exatos um ano das eleições, 

o Governo do Distrito Federal 
começou a divulgar estatísticas 
dos serviços que tem prestado 
à saúde pública no Distrito Fe-
deral. Esta semana, a Agência 
Brasília, site ofi cial de notícias 
do GDF, trouxe três reportagens 
especiais, recheados de dados e 
estatísticas, para demonstrar o 
trabalho que vem sendo feito 
pelos gestores públicos.

Segundo uma pesquisa 
recente do ObservaDF, coor-
denada pela Universidade de 
Brasília (UnB) e realizada entre 
abril e junho deste ano, com 
moradores de 29 regiões admi-
nistrativas, pelo menos 49,2% 

dos entrevistados apontaram 
a saúde como o principal pro-
blema enfrentado no DF. A in-
satisfação cresceu em relação a 
levantamentos anteriores, indi-
cando uma piora na percepção 
popular sobre o setor.

Os potenciais adversários de 
Ibaneis Rocha (MDB) e de Ce-
lina Leão (PP) em 2026, como 
Ricardo Capelli (PSB) e José 
Roberto Arruda (sem partido), 
estão focando suas críticas na 
saúde pública. “Se for eleito, no 
dia seguinte prendo todo mun-
do por desvio de recursos pú-
blicos”, afi rma Capelli. “A saúde 
pública é um caso de polícia”, 
tem dito Arruda.

Iges-DF

Dados sobre os partos no HRSM e do Hospital do Gama

Proposta construída com apoio técnico 
da CEB Ipes buscava proteger pedestres e 

reduzir vulnerabilidades, mas foi rejeitada sob 
alegações de inconstitucionalidade formal

A governadora em exercício, 
Celina Leão, alegou que o pro-
jeto impõe obrigações diretas ao 
Poder Executivo e às concessio-
nárias de energia, sem apresentar 
estimativa de custos, o que viola-
ria decisões do Supremo Tribunal 
Federal (como a ADI nº 6074).

Além disso, o texto defi ni-
ria padrões técnicos e diretrizes 
administrativas, o que seria prer-
rogativa exclusiva do Executivo, 
conforme a Lei Orgânica do DF. 
Por fi m, o veto sustenta que a re-
gulação da iluminação pública e 
do trânsito é competência priva-
tiva da União, o que tornaria o 
projeto inconstitucional.

Contra-argumentos e 
justifi cativas

O deputado Max Maciel, 
autor da proposta, rebateu os ar-
gumentos do veto. Segundo ele, 
o projeto não criaria despesas no-

vas, mas apenas orienta o planeja-
mento urbano com base em obri-
gações já previstas nos contratos 
de iluminação pública. “Não há 
justifi cativa que se sustente quan-
do falamos da segurança dos pe-
destres. Vetar uma proposta que 
protege vidas é se colocar contra a 
realidade da população”, afi rmou.

Na justifi cativa do projeto, 
o distrital destaca que “ambien-
tes escuros são propícios para a 
prática de crimes, e a presença 
de luz reduz signifi cativamente a 
vulnerabilidade dos pedestres, es-
pecialmente à noite”. A proposta 
também aponta que a iluminação 
adequada contribui para a segu-
rança física, reduzindo o risco de 
acidentes e promovendo acessibi-
lidade para pessoas com defi ciên-
cia, idosos e crianças.

Durante uma ação de fi sca-
lização da Comissão de Trans-
portes da Câmara Legislativa à 

‘A Última Ponta’: Planet Hemp realiza 
último show da banda em Brasília

A turnê de despedida “A Última Pon-
ta”, com ingressos disponíveis em even-
tim.com.br/planethemp, revisita mais de 
trinta anos de uma trajetória que uniu 
música, resistência, contestação e uma 
identidade cultural única.

Mais do que encerrar um ciclo, o show 
celebra o impacto de uma banda que atra-
vessou gerações, ampliou debates sobre li-

berdade de expressão e se tornou referência 
na cena musical brasileira, unindo ritmos e 
debates que marcaram época.

Com mais de três décadas de carreira, a 
turnê “A Última Ponta” revisita todas as fases 
do Planet Hemp, incluindo faixas do mais 
recente JARDINEIROS (2022), disco ven-
cedor de dois GRAMMY Latino — Melhor 
Álbum de Rock ou Música Alternativa em 

Wilmore Oliveira 

Abaixo, seguem dois desses 
dados da campanha do GDF:

Hospitais do Gama e de 
Santa Maria atendem mais 
gestantes goianas do que 
brasilienses e se consolidam 
como referência em atendi-
mento especializado e huma-
nizado

A maternidade do Hospi-
tal Regional de Santa Maria 
(HRSM), hospital adminis-
trado pelo Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distri-
to Federal (IgesDF), é referên-
cia em gestações de alto risco e 
dispõe de estrutura moderna: 
12 leitos PPP (pré-parto, parto 
e pós-parto), leitos exclusivos 
para estabilização materna e re-
cuperação pós-anestésica, três 
salas cirúrgicas e até um espaço 
terapêutico voltado ao bem-es-
tar das famílias. Uma equipe 
multiprofi ssional — que inclui 
enfermeiras obstetras, médicas, 
nutricionistas, fi sioterapeutas, 
psicólogas, assistentes sociais e 
outros profi ssionais — garante 
cuidado integral às gestantes.

“O Hospital Regional de 
Santa Maria é exemplo de como 
uma gestão efi ciente pode trans-
formar realidades. Hoje, conse-
guimos acolher gestantes de alto 
risco com qualidade, segurança 
e humanidade. Cada parto rea-
lizado aqui representa não só 
um nascimento, mas também a 
confi ança de famílias inteiras no 
trabalho desenvolvido pelo Iges-
DF e pelo Governo do Distrito 
Federal”, ressalta o presidente do 
instituto, Cleber Monteiro.

A força desse acolhimento 
se refl ete nos números. Entre 
janeiro e agosto de 2025, as ma-
ternidades públicas do DF re-
gistraram mais de 21,6 mil par-
tos. Os hospitais regionais do 
Gama (HRG) e de Santa Maria 
(HRSM) juntos registraram 
5.098 partos, dos quais 3.240, 
o que equivale à 63,5%, foram 
de mães residentes em cidades 
do Entorno goiano. Os dados 
constam do Painel Infosaúde, da 
Secretaria de Saúde (SES-DF).

No HRG, foram 2.555 par-
tos até agosto, 1.842 de mulhe-
res do Entorno (72,1%), e 713 
de brasilienses. Já no HRSM, o 
total de partos é de 2.543, sen-
do 1.398 pacientes vindas de 
municípios vizinhos (55%) e 
1.144 moradoras do DF. Entre 
as cidades que mais recorrem a 
essas duas unidades estão Valpa-
raíso de Goiás (1.024), Luziânia 
(886), Novo Gama (793) e Ci-
dade Ocidental (446).

Para o secretário de Saúde, 

Juracy Cavalcante, esses nú-
meros mostram a importância 
da rede pública de saúde não 
apenas para os brasilienses, mas 
também para famílias do En-
torno. “É um desafi o grande, 
mas que reforça o papel do DF 
como referência em atendimen-
to especializado e humanizado. 
Estamos investindo em estru-
tura, tecnologia e profi ssionais 
para garantir que cada mãe e 
cada bebê tenham a assistência 
necessária”, revela.

Hospital de Base supera recorde e 
realiza 1.332 cirurgias em setembro

Em setembro, pela terceira 
vez, o Centro Cirúrgico do 
Hospital de Base do Distrito 
Federal (HBDF) bateu o re-
corde de cirurgias realizadas 
em um único mês. A primeira 
marca foi registrada em maio, 
com 1.294 procedimentos; 
em julho, o número foi supe-
rado, chegando a 1.326 opera-
ções. Em setembro, foram rea-
lizadas 1.332 cirurgias, com 
100% das programadas cum-
pridas, o que representa uma 
média diária de 44 cirurgias.

Entre os tipos mais rea-
lizados estão o� almologia, 
com 288 procedimentos, 
seguida de ortopedia e trau-
matologia, com 259, e urolo-
gia, com 139. Entre janeiro e 
setembro deste ano, o centro 
cirúrgico realizou 11.455 
procedimentos, 1.036 a mais 
que no mesmo período de 
2024, quando foram feitas 
10.419 cirurgias.

Segundo a coordenadora do 
centro cirúrgico, Nadja Corrêa 
Graça, o aumento no número 
de cirurgias começou a ser per-
cebido após a implementação 
do Projeto Lean, em 2023. O 

Lean é uma metodologia de ges-
tão que busca reduzir desperdí-
cios e aumentar a efi ciência, ga-
rantindo que processos, como a 
agenda de cirurgias, funcionem 
de forma ágil e segura.

Entre as medidas adotadas 
estão a melhor utilização das 
16 salas cirúrgicas e o monito-
ramento rigoroso de indicado-
res, como o cumprimento do 
horário de início das cirurgias, 
programadas entre 7h e 7h30, e 
a taxa de cancelamentos.

“O Lean trouxe otimização 
para não deixarmos salas de ci-
rurgias paradas. Ele foi funda-
mental, mas, além dele, também 
tivemos a participação da enfer-
magem, da equipe de limpeza e 
dos anestesistas. Foi realmente 
a comunicação entre as equipes 
que contribuiu para esse resulta-
do”, explica Nadja.

O atendimento do cen-
tro cirúrgico do HBDF não 
se limita apenas à população 
do Distrito Federal. “É um 
hospital público que é para a 
comunidade. Indiferente de 
onde seja, de qual estado, de 
qual cidade, não há preferên-
cia”, explica Yeira.

Língua Portuguesa e Melhor Interpretação 
Urbana em Língua Portuguesa, com a faixa 
“DISTOPIA”, parceria com Criolo.

O título da turnê surgiu do verso “Eu con-
tinuo queimando tudo até a última ponta”, da 
faixa “Queimando Tudo” (Os Cães Ladram 
Mas a Caravana Não Pára, 1997). A frase, 
criada durante uma conversa entre Marcelo 
D2 e Marcelo Yuka (O Rappa) nos anos 1990, 
transcendeu a música para se tornar um lema 
de resistência, comunidade e afi rmação políti-
ca que acompanha a história do Planet Hemp.

A banda Planet Hemp fará 
seu último encontro com o 
público do Distrito Federal
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Turismo brasileiro cresce 6% 

Programa Restaura Amazônia

Quilombolas lançam NDC

Prova Nacional Docente

MTE e Unicef reforçam parceria

A primeira vacina con-

tra a covid-19 totalmente 

nacional, chamada SpiN-

-TEC, deve estar disponí-

vel para a população via 

SUS no primeiro semestre 

do ano que vem. A infor-

mação foi divulgada nes-

ta quinta-feira (16) pela 

ministra da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, Lucia-

na Santos.

Desenvolvida pelo 

Centro de Tecnologia de 

Vacinas da Universidade 

Federal de Minas Gerais 

(UFMG), a dose conta com 

recursos do Fundo Nacio-

nal de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico. 
O ministério investiu R$ 

140 milhões, por meio da 

RedeVírus, apoiando des-

de ensaios pré-clínicos 

até as fases clínicas 1, 2 e 3.

Em entrevista a emis-

soras de rádio durante o 

programa Bom Dia, Mi-

nistra, produzido pelo 

Empresa Brasil de Comu-

nicação, Luciana lembrou 

que o imunizante está em 

fase final de estudos – no 
início do mês, o Brasil pu-

blicou o primeiro artigo 

científico sobre testes de 
segurança que mostram 

que a vacina é segura.

O turismo nacional man-

teve, em agosto, o ritmo 

de resultados expressivos 

de 2025. No acumulado 

de oito meses do ano, o 

índice de atividades turís-

ticas cresceu 6% na com-

paração com o mesmo 

período de 2024. 

O resultado foi impul-

sionado principalmente 

por aumentos de recei-

ta obtidos nos setores 

de transporte aéreo de 

passageiros; serviços de 

reservas relacionados 

a hospedagens; hotéis; 

serviços de bufê e restau-

rantes. Os dados foram 

divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Os 17 projetos contempla-

dos pelo edital de seleção 

do programa Restaura 

Amazônia para assen-

tamentos rurais foram 

anunciados na quinta. 

As iniciativas receberão 

R$150 milhões do Fundo 

Amazônia para transfor-

mar áreas degradadas em 

florestas produtivas, com 
o objetivo de promover 

desenvolvimento e segu-

rança alimentar. O Res-

taura Amazônia integra 

o Programa Nacional de 

Florestas Produtivas dos 

ministérios do Desenvol-

vimento Agrário e do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima. Segundo o minis-

tro do MDA, Paulo Teixei-

ra, é a maior iniciativa de 

restauração produtiva.

A Coordenação Nacional 

de Articulação das Co-

munidades Negras Rurais 

Quilombolas lançou nes-

ta quarta a Contribuição 

Nacionalmente Determi-

nada Quilombola, docu-

mento que apresenta de-

mandas específicas para 
serem incorporadas nos 

compromissos brasileiros 

de redução das emissões 

de gases de efeito estufa 

até 2035. 

O documento propõe 

que o Estado brasileiro 

reconheça os territórios 
quilombolas como parte 

essencial da política cli-

mática nacional. Segundo 

a Conaq, o lançamento 

representa um marco his-

tórico de justiça climática 
e reparação racial.

Os mais de 1,08 milhão de 

inscritos confirmados na 
primeira edição da Prova 

Nacional Docente já po-

dem saber o local onde 

irão fazer a prova no turno 

vespertino do dia 26 de 

outubro. Disponibilizado 

pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira, o 

Cartão de Confirmação de 

Inscrição pode ser acessa-

do no Sistema PND, com 

login e senha da platafor-

ma Gov.br. Além do local 

de prova, o documento 

confirma o número de 
inscrição, data e horários 

do exame. Nele consta, 

ainda, se o participante 

contará com atendimen-

to especializado ou trata-

mento por nome social.

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, 

recebeu nesta quinta-fei-

ra (16) o grupo diretivo do 

Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (Unicef) no 

Brasil, em reunião volta-

da ao fortalecimento das 

ações conjuntas voltadas 

à juventude. 

O encontro contou 

com a presença de auto-

ridades como: Joaquim 

González-Alemán, novo 

representante do Unicef 

no país; Layla Saad, repre-

sentante-adjunta; Môni-

ca Rodrigues Dias Pinto, 

chefe nacional de Educa-

ção e Parcerias; e Gustavo 

Oliveira, especialista em 

Educação.

Paulo Pinto/ Agência Brasil

Imunizante está na fase final, disse ministra da saúde

Covid: vacina nacional chega 
ao SUS no 1º semestre de 2026

Alzheimer: pesquisas 
avançam no diagnóstico

Estudos recentes feito por 
cientistas brasileiros confirma-
ram o potencial de um exame 
de sangue para o diagnósti-
co do Alzheimer. As análises 
apontam o bom desempenho 
da proteína p-tau217 como 
o principal biomarcador para 
distinguir, por meio desse exa-
me, indivíduos saudáveis de 
pessoas com a doença. O ob-
jetivo das pesquisas, apoiadas 
pelo Instituto Serrapilheira, é 
levar os estudos para o Sistema 
Único de Saúde (SUS) para 
uso em larga escala.

Segundo Eduardo Zimmer, 
pesquisador da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), apoiado pelo ins-
tituto, atualmente no Brasil 
existem dois exames capazes de 
identificar o Alzheimer: o exa-
me de líquor, um procedimen-
to invasivo no qual é feita uma 
punção lombar utilizando uma 
agulha bem fina; e o exame de 
imagem (tomografia). Antes 
disso, a única forma de detectar 
a possibilidade da doença era 
o exame clínico, normalmente 
feito por um neurologista que 
fazia diagnóstico baseado nos 
sintomas do paciente.

“Tanto o exame de líquor 
quanto a tomografia podem 
ser solicitados pelo médico 
para o diagnóstico da doen-
ça de Alzheimer assistido por 
biomarcadores. O problema 
é que quando pensamos num 

país como o Brasil, continental, 
com 160 milhões de pessoas 
que dependem do SUS, como 
vamos fazer esses exames em 
larga escala? Uma punção lom-
bar necessita de infraestrutura, 
experiência e normalmente é o 
neurologista que faz. Já o exa-
me de imagem é muito caro 
para usar no SUS em todo o 
país”, afirmou.

A pesquisa, assinada por 23 
pesquisadores, incluindo oito 
brasileiros, analisou mais de 
110 estudos sobre o tema com 
cerca de 30 mil pessoas, con-
firmando que o p-tau217 no 
sangue é o biomarcador mais 

promissor para identificar a 
doença de Alzheimer. Além de 
Zimmer, o estudo conta com 
Wagner Brum, aluno de dou-
torado e membro do grupo 
de pesquisa na UFRGS, como 
coautores.

Os resultados foram obti-
dos em análises de 59 pacientes 
e os testes foram comparados 
com o “padrão ouro”, o exame 
de líquor, apresentando alto ní-
vel de confiabilidade, acima de 
90%, padrão recomendado pela 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). Segundo Zimmer, 
ao mesmo tempo um grupo 
de pesquisadores do Instituto 

D’Or, no Rio de Janeiro, e da 
UFRJ (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro), os profes-
sores Sérgio Ferreira, Fernanda 
De Felice e Fernanda Tovar-
-Moll, devolveram um estudo 
praticamente igual e com os 
mesmos resultados.

“São duas regiões diferen-
tes do país, com genética e 
características socioculturais 
completamente diferente e o 
exame funcionou muito bem”, 
destacou. Atualmente, o diag-
nóstico precoce da doença de 
Alzheimer é considerado um 
dos principais desafios de saúde 
pública no mundo. 

Doença pode ser diagnosticada por exames de sangue
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 As análises dos cientistas brasileiros apontam o bom desempenho da proteína p-tau217

Uma operação deflagrada 
nesta quinta-feira (16) em cin-
co estados brasileiros fiscaliza 
24 empresas atuantes no setor 
sucroalcooleiro para tentar 
rastrear o uso de metanol em 
bebidas alcoólicas. 

Chamada de Operação Al-
quimia, a ação é realizada por 
uma força-tarefa que reúne 
agentes da Polícia Federal, da 
Receita Federal, do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP).

Além das empresas do se-
tor sucroalcooleiro, a operação 
teve como alvos importadores 
e distribuidores de metanol, 
nos estados de São Paulo, do 
Paraná, de Santa Catarina, 
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul.

A ação é um desdobra-
mento das operações Boyle, 
que apurou possíveis casos de 
adulteração de combustíveis 
por meio da utilização de me-
tanol, e Carbono Oculto, que 
revelou um esquema que con-
sistia na compra de metanol 
importado por empresas quí-

micas regulares, que o repas-
savam a empresas de fachada. 
As duas operações revelaram a 
participação de organizações 
criminosas em um esquema de 
adulteração de combustíveis 
com metanol.

De acordo com a Receita 
Federal, há fortes indícios de 
que esse combustível adulte-
rado esteja sendo utilizado 
na fabricação clandestina de 
bebidas alcoólicas, podendo 
oferecer um alto risco à saúde 
pública.

Segundo a Polícia Federal, 
o objetivo da ação é coletar e 
analisar amostras dos produ-
tos fabricados nessas unidades 
e atestar a regularidade de suas 
composições químicas. “Todo 
resultado servirá de subsídio 
para a instrução de investiga-
ções conduzidas pela Polícia 
Federal a respeito dos eventos 
de desvio e contaminação de 
bebidas alcoólicas por meta-
nol, desde o início de setem-
bro deste ano”, disse o órgão.

A Receita Federal in-
formou que as empresas se-
lecionadas para a coleta de 
elementos e amostras foram 
escolhidas “com base no po-

tencial de envolvimento na 
cadeia do metanol, desde a 
importação da substância até 
sua possível destinação irregu-
lar”. Entre os alvos da operação 
estão importadores, terminais 
marítimos, empresas quími-
cas, destilarias e usinas.

Riscos do metanol e 
impacto econômico

De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), em bebidas alcoóli-
cas, o metanol deve estar pre-
sente em níveis inferiores a 
0,1%. Por ser uma substância 
altamente tóxica, mesmo o 
percentual máximo de 0,5% 
permitido em combustíveis 
já seria suficiente para causar 
graves danos à saúde. Por esse 
motivo, é proibido o uso de 
combustíveis na fabricação de 
bebidas alcoólicas.

Segundo o Fórum Nacio-
nal Contra a Pirataria e a Ile-
galidade (FNCP), os prejuízos 
do setor de bebidas alcoólicas 
e a sonegação de tributos de-
correntes de práticas de adul-
teração, falsificação, produção 
e contrabando de bebidas che-
gam a R$ 85,2 bilhões.

operação rastreia uso de 
metanol em bebidas

Polícia Federal 

Força-tarefa fiscaliza 24 empresas do setor sucroalcooleiro

Apesar de cercada de tabus, 
a sexualidade tem ganhado cada 
vez mais espaço nas discussões 
sobre bem-estar, autoestima 
e qualidade de vida no Brasil. 
Ainda sim, a satisfação plena 
continua distante da maioria. 
Uma pesquisa feita em 2025 pela 
Gleeden, plataforma voltada a 
relacionamentos não monogâ-
micos, mostrou que 75% dos 
brasileiros não estão plenamente 
satisfeitos com a própria vida se-
xual. Apenas 24% se consideram 
totalmente realizados, enquanto 
39% se dizem “mais ou menos” 
satisfeitos e 36% relatam insatis-
fação completa.

O levantamento expõe tam-
bém um descompasso entre 
desejo e prática. Embora 72% 
considerem o sexo essencial 
para o bem-estar, 64% mantêm 
relações sexuais menos de duas 
vezes por semana. Outro dado 
revelador é que, para muitos, a 
prioridade está em proporcio-
nar prazer ao parceiro (47%), 
enquanto apenas 21% destaca-
ram a importância de alcançar 
o próprio orgasmo. 

Especialistas em compor-
tamento sexual reforçam que 
insatisfação não é sinônimo de 
falta de ausência do desejo, mas 
de limitações nos meios de vi-
venciar o prazer.

“As pessoas se limitam aos 
modelos tradicionais de rela-
cionamento dentro e fora da 
cama, deixando de fora uma 
gama de possibilidades para o 
prazer que está além da geni-
tália, visto que a pele é o nosso 
maior órgão sexual. De fanta-
sias, fetiches, brinquedos eró-
ticos, jogos de excitação e con-
quista ao simples dedilhar de 
dedos pelo corpo do par, tudo é 
ignorado ou considerado tabu e 
pecado, e esse é um dos motivos 
que resultam em insatisfação 
sexual”, explica a sexóloga Ma-
rianna Kiss. 

Estudo sobre 

desejo e 

autoestima 

sexual
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O turismo no estado de Goiás 
registrou crescimento de 0,7% 
em agosto, segundo a Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O resultado 
acompanha o índice nacional, de 
0,8%, na comparação com julho.

O avanço coloca o Goiás com 
o nono melhor desempenho entre 
os estados brasileiros. No acumu-
lado de 2025, o turismo goiano já 
cresceu 3,1% e, em 12 meses.

O desempenho no setor teve 
repercussão fora do país. Goiás 
foi convidado pela Agência Bra-
sileira de Pormoção Internacio-
nal do Turismo (Embratur) para 
apresentar suas atrações na Feira 
Internacional de Turismo (FIT), 
na Argentina.

A Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer inicia nesta sexta 
(17) e vai até  domingo (19), a 
quarta etapa regional dos Jogos 
Abertos. Sediada em Sapezal (a 
510 km de Cuiabá), a competição 
reúne 500 atletas.

A abertura oficial do evento 
esportivo será realizada neste sá-
bado (18), às 19h30, no Ginásio 
de Esportes Eleonor Dalmaso, em 
Sapezal. 

As competições começam 
às 7h, em diferentes espaços es-
portivos. A competição abrange 
equipes masculinas e femininas, 
as modalidades em disputa são 
basquetebol, futsal, handebol e 
voleibol. Além dos títulos regio-
nais, as seleções competem pelas 
vagas para as etapas estaduais.

Em referência a campanha 
Outubro Rosa, mês dedicado à 
prevenção e conscientização so-
bre o câncer de mama e a saúde 
integral da mulher, a Secretaria 
Executiva da Mulher (SEMU) de 
Campo Grande (MS) preparou 
uma programação com várias ati-
vidades gratuitas ao longo do mês.

As ações incluem palestras de 
autocuidado, rodas de conversa, 
atendimentos em unidades do 
CRAS, campanhas voltadas para 
mulheres surdas, além de cursos 
profissionalizantes.

Mulheres interessadas podem 
As interessadas podem garantir 
a vaga por meio do link disponí-
vel na bio do Instagram oficial da 
SEMU: @semucg ou pelo What-
sApp (67) 98131-7879.

Turismo cresce 
em agosto 
e aquece 
economia

Etapa regional 
dos Jogos 
Abertos Mato-
grossenses

Secretaria 
segue com 
açõs do 
Outubro Rosa

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL 

A Secretaria de Justiça e Cida-
dania do Distrito Federal publi-
cou ontem (16) uma portaria no 
Diário Oficial, que regulamenta 
o uso, por agentes socioeducati-
vos, do bastão tonfa como equi-
pamento de proteção individual 
e do spray de extratos vegetais no 
âmbito das unidades de semiliber-
dade do Sistema Socioeducativo.

A medida busca promover 
a padronização e à consolidação 
de procedimentos técnicos nas 
unidades de atendimento, garan-
tindo segurança jurídica e insti-
tucional aos profissionais e aos 
socioeducandos. 

A mudança na portaria é a 
ampliação do uso também para 
as unidades de semiliberdade e de 
regime semiaberto.

Agentes 
poderão usar 
equipamento 
de proteção

DISTRITO FEDERAL

MT: 68 anos de prisão 
para autores de chacina

Dois homens foram conde-
nados a 68 anos de prisão por 
participação em uma chacina 
que resultou na morte de qua-
tro pessoas em 2020, na zona 
rural de Aripuanã (MT). Se-
gundo a Polícia Civil estadual 
(PJC-MT), o julgamento ocor-
reu nesta semana, durante ses-
são do Tribunal do Júri.

O caso está relacionado a 
um conflito por domínio de 
área em um garimpo ilegal da 
região. As investigações con-
duzidas pela Delegacia de 
Aripuanã identificaram Jacó 
Nascimento de Melo e Jânio 
Domingos de Brito como au-
tores do crime. Ambos foram 
condenados por quatro homi-
cídios triplamente qualificados. 
As qualificadoras reconhecidas 
foram promessa de recompen-
sa, uso de crueldade e execução 
por meio de emboscada. 

Entre as vítimas estão três 
integrantes da mesma família: 
Leôncio José Gomes, a esposa 
Elziene Tavares Viana e o fi-
lho do casal, Luiz Felipe Viana 

Antônio da Silva. Também foi 
morto um amigo da família, 
Jonas dos Santos. As vítimas 
seguiam em uma caminhonete 
quando foram interceptadas 
por quatro homens armados. 
Leôncio e Jonas foram forçados 
a entrar no carro dos agressores.

Já Elziene e o filho foram 
levados no veículo da própria 
família, que passou a ser con-
duzido por um dos criminosos. 
Todos foram levados até uma 
área de mata, onde foram exe-
cutados. Segundo apuração da 
polícia, os homens foram mor-
tos primeiro. Na sequência, a 
mulher e a criança também fo-
ram assassinadas. No local esta-
va uma quinta pessoa, do sexo 
feminino, que não foi morta 
por estar grávida. No total, 
quatro pessoas participaram 
da ação. Dois líderes do grupo 
foram assassinados durante o 
curso das investigações.

Os outros dois foram locali-
zados e presos em novembro de 
2023, nas cidades de São Paulo 
(SP) e Goiânia (GO).

DF: Festival da Alegria 
anima fim de semana

A Praça do Arerê, na QE 40 
do Guará (DF), será palco do 
Festival da Alegria de sexta (17) 
a domingo (19). O evento gra-
tuito terá programação voltada 
para crianças, com atividades 
recreativas, apresentações ar-
tísticas e espaços dedicados ao 
lazer das famílias da região.

A programação inclui ofici-
nas, pintura facial, balão mania, 
brinquedos infláveis, espaço 
kids e recreação. Também ha-
verá distribuição gratuita de 
pipoca, algodão-doce e picolé.

Entre as atrações musicais 

e teatrais estão grupos infantis 
como a Patrulha Canina e a 
Turma do Scooby-Doo, que se 
apresentam ao longo dos três 
dias do Festival.

Os horários variam a cada 
dia: sexta-feira, das 14h às 19h; 
sábado, das 14h às 20h; e do-
mingo, das 9h às 18h.

O festival é promovido pela 
Organização Social Vem Ser, 
com apoio da Prefeitura Co-
munitária da QE 40, da Admi-
nistração Regional do Guará 
e da Secretaria de Turismo do 
Distrito Federal (Setur-DF).

Divulgação/Administração do Guará

Praça do Arerê recebe oficinas, shows e brincadeiras

CORREIO CENTRO-OESTE
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Homenagem

O documentário “60 Anos 
Depois”, que aborda a di-
tadura militar sob a ótica 
mato-grossense, foi sele-
cionado para dois festivais 
internacionais.

O primeiro, o Festival 
de Cinema de Yalova, na 
Turquia, iniciou na última 
quarta-feira (15) e encerra 
no sábado (18).

Produzido pela Cia 
Cena Onze e patrocinado 
pela Secretaria de Estado 
de Cultura, Esporte e La-
zer de Mato Grosso, o fil-
me também será exibido, 
em seguida, no 14º Festi-
val Audiovisual Montes de 

María, entre o dia 29 deste 
mês e 3/11, na Colômbia.

Desde o lançamento 
em março, o documen-
tário tem atraído público 
em diferentes mostras, 
como o Festival de Cine-
ma e Vídeo de Cuiabá e 
a Mostra de Audiovisual 
Universitário e Indepen-
dente da América Latina. 
Em novembro, a obra será 
exibida no Festival Satyria-
nas, em São Paulo, consi-
derado um dos maiores 
eventos culturais do con-
tinente. O filme apresenta 
relatos de moradores que 
vivenciaram a ditadura.

Em celebração ao mês da 
crianças, a prefeitura de 
Valparaíso de Goiás (GO) 
preparou uma programa-
ção especial. No próximo 
sábado (25), o Ginásio da 
Escola Municipal do Céu 
Azul será palco da Fes-
tinha das Crianças – Val 
Kids, um evento feito es-
pecialmente para a garo-
tada e suas famílias.

A prefeitura de Dourados 
(MS) realiza a Corrida e Ca-
minhada Rosa, 1º Mexa-se 
Por Elas. A atividade acon-
tece neste sábado (18), a 
partir das 16h, com largada 
no Parque dos Ipês, e inte-
gra a programação do Ou-
tubro Rosa, mês dedicado 
à conscientização sobre a 
importância da prevenção 
do câncer de mama.

Estão abertas até próxima 
quarta-feira (22), as inscri-
ções para o concurso Miss 
e Mister Beleza Negra 2025. 
O concurso é exclusivo para 
moradores da cidade Oci-
dental (GO), na faixa etária 
de 16 a 24 anos. A primeira 
etapa, acontece dia 15 de 
novembro e classifica os 
primeiros lugares (1º femi-
nino e masculino).

A prefeitura de Anápolis 
(GO) promove a exposi-
ção “Imagine” no Museu 
de Artes Plásticas de Aná-
polis (MAPA). O museu 
fica localizado no prédio 
da Biblioteca Zeca Batis-
ta, na Praça Americano do 
Brasil, no Setor Central. A 
mostra segue aberta à vi-
sitação até o dia 15/11.

Entre os dias 12 e 14 de no-
vembro, a Faculdade de 
Computação (Facom) da 
Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul (UFMS) 
sedia seletiva da maratona 
mundial de criação de jo-
gos GameJamPlus (GJ+). As 
inscrições para participar já 
estão abertas e seguem até 
dia 31 deste mês.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), anun-
ciou que buscará finan-
ciamento internacional 
nos Emirados Árabes para 
construir seis viadutos e 
obras de pavimentação. A 
proposta será apresenta-
da entre o próximo dia 24 
e 8/11, com agenda tam-
bém em Xangai e Beijing.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso divul-
gou ontem (16), o resulta-
do preliminar da prova de 
título do processo seletivo 
simplificado para o cargo 
de soldado bombeiro mili-
tar temporário de segunda 
classe, no perfil condutor. 
A próxima fase do certame 
será a prova escrita, prevista 
para o dia 26.

Em comemoração à aber-
tura da XX Semana Nacio-
nal da Conciliação, o Tribu-
nal de Justiça do Distrito 
Federal (TJDFT), no dia 3 
de novembro, das 8h30 às 
11h30, o webinar “Mediação 
em Conflitos Fundiários Co-
letivos”. A transmissão será 
transmitida pelo YouTube e 
as inscrições estão abertas 
até dia 30.

Estão abertas até dia 5/11 
as inscrições para a “1ª 
Corrida da Core”. Organi-
zado pela Polícia Civil de 
Mato Grosso, por meio da 
Coordenadoria de Opera-
ções e Recursos Especiais 
(Core), o evento esportivo 
será realizado no dia 29 
de novembro, no Parque 
Novo Mato Grosso, na ro-
dovia MT-251.

Agora, o Distrito Federal 
conta com o Dia do Inter-
ventor Prisional da Polícia 
Penal. A data será come-
morada todo dia 16 de se-
tembro e foi incluída pela 
Lei 7.750/2025. O policial 
Mauro Albuquerque este-
ve à frente desse proces-
so, ao criar a doutrina de 
Intervenção Penitenciária.

Divulgação/Secel-MT

Selecionado em festivais na Turquia e na Colômbia

Filme mato-grossense
ganha destaque no exterior

Monitoramento de 
agressores reduz violência

Por Thamiris de Azevedo

A atuação integrada das 
forças de segurança do Distrito 
Federal por meio do Programa 
Viva Flor tem se consolidado 
como uma das principais estra-
tégias no combate à violência 
contra a mulher. Com o uso 
do aplicativo Viva Flor, lança-
do em 2018, e do Dispositivo 
de Proteção Preventiva (DPP), 
implementado em 2021, segun-
do dados da Secretaria de Segu-

rança Pública do DF (SSP), o 
programa já resultou em 122 
prisões desde sua criação, sendo 
38 apenas em 2025. Nenhuma 
das mulheres envolvidas teria 
sofrido violência uma segunda 
vez.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a Subsecretária de 
Prevenção à Criminalidade, 
Regilene Rozal, explica a dife-
rença entre os dispositivos de 
segurança. “O Viva Flor é um 
aplicativo instalado no celular 

da mulher, desenvolvido pela 
equipe de tecnologia da SSP. 
Já o Dispositivo de Proteção 
Preventiva envolve aparelhos, 
como smartphones, adaptados 
apenas para pedidos de socor-
ro. Eles são fornecidos gra-
tuitamente para mulheres em 
risco extremo, mesmo que não 
possuam aparelho próprio ou 
pacote de dados. Ambos fazem 
parte do Programa Viva Flor, 
só havendo diferença no tipo 
de tecnologia empregada”, es-

clarece.
Ela informa que para aderir 

ao programa é preciso que a ví-
tima faça uma denúncia formal. 
A partir daí, haverá encaminha-
mento judicial para a concessão 
de medidas protetivas de ur-
gência ou por medida adminis-
trativa deferida por delegado de 
polícia.

Funcionamento

A especialista explica que as 
ferramentas funcionam como 
uma espécie de ‘botão de emer-
gência’ que aciona diretamente 
a polícia.

“Ao perceber a aproxima-
ção do agressor, a mulher acio-
na imediatamente o botão de 
socorro, seja pelo aplicativo 
ou pelo dispositivo fornecido 
pelo programa. Ambos estão 
integrados ao sistema de mo-
nitoramento da tornozeleira 
eletrônica utilizada pelo agres-
sor. O alerta é enviado direta-
mente à nossa Central de Mo-
nitoramento, que faz contato 
com a vítima para confirmar se 
a situação é real. Confirmada 
a emergência, uma viatura da 
Polícia Militar é deslocada com 
prioridade máxima até o local. 
Caso o agressor seja encontra-
do, ele é conduzido à delegacia.

Programa conseguiu proteger 100% das mulheres envolvidas
Divulgação SSP

Monitoramento evitou totalmente novos casos de violência
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O Hospital Regional Dr. Abe-
lardo Santos (HRAS), em Icoara-
ci, distrito de Belém, tem aumen-
tado o número de mamografias. 
Em 2023, foram realizados 2.183 
exames; em 2024, o número su-
biu para 3.170, um aumento de 
45,21%, quase mil exames a mais 
oferecidos à população paraense. 

Em 2025, até o momento, já 
foram realizados 1.157 procedi-
mentos. A  unidade disponibili-
za consultas, biópsia de mama e 
600 exames de mamografia to-
dos os meses para pacientes in-
ternadas ou encaminhadas pelo 
sistema de regulação.

Segundo o Instituto Nacional 
do Câncer, a recomendação é que 
o início dos exames de rastrea-
mento ocorra a partir dos 40 anos.

Com o objetivo de incentivar 
negócios sustentáveis e fortalecer 
a cadeia produtiva do turismo, a 
ExpoTurismo 2025 transforma o 
estado em um polo de inovação e 
oportunidades no setor. 

O evento contará com a pre-
sença de especialistas nacionais 
da pesca esportiva, como Família 
Nakamura, Fábio Baca, Edmar 
Oliveira, João Cordeiro, Hugo 
Yamao e Anderson Guedes.

A ExpoTurismo é promovida 
pelo governo estadual por meio 
da Superintendência Estadual de 
Turismo (Setur) e da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico (Sedec). O evento 
será realizado no Centro de Even-
tos Soraia Vilela – SESI, em Porto 
Velho, do dia 22 ao dia 24.

A Universidade Estadual do 
Tocantins (Unitins) realizará 
nos dias 20 a 24, a Semana de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção. O evento será no câmpus 
Palmas da Instituição e contará 
com uma programação ampla 
e diversificada, com atividades 
direcionadas para todas as áreas 
do conhecimento, além da par-
ticipação de outras instituições 
renomadas.

O tema geral Planeta Água: 
cultura oceânica para enfrentar 
as mudanças climáticas no meu 
território acompanha a propos-
ta da 22ª Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia.

Além disso, também acon-
tecerá a Jornada de Iniciação 
Científica da Universidade.

Número de 
mamografias 
tem aumento 
de 45%

ExpoTurismo 
reúne nomes 
da pesca 
esportiva

Universidade 
promove 
Semana da 
Ciência 

PARÁ RONDÔNIA TOCANTINS

O Amazonas é um dos desta-
ques da Região Norte na projeção 
de crescimento da safra de grãos 
2025/2026. Segundo o levanta-
mento  divulgado na terça-feira 
(14) pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), a es-
timativa de crescimento no estado 
é de 11,4%. O avanço potencial é 
de 86,5 mil toneladas em 24/25 
para 96,4 mil em 25/26.

No estado, as estimativas 
apontam aumento de 14,7% na 
área destinada à produção de 
grãos, de 28,6 mil hectares em 
24/25 para 32,8 mil hectares em 
25/26. As projeções indicam 
ainda estabilidade na produti-
vidade por hectare, que passaria 
de 3.024 quilos por hectare para 
2.939 quilos.

Safra de grãos 
no Amazonas 
tem 11,4% de 
projeção 

AMAZÔNIA

Acre prevê safra de 231 
mil toneladas de grãos

O Acre está entre os estados 
com maior expectativa de cres-
cimento na produção de grãos 
para o ciclo 2025/2026. De 
acordo com o primeiro levanta-
mento divulgado pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), a produção deve 
passar de 211,7 mil toneladas 
em 2024/2025 para 231 mil 
toneladas no próximo período, 
um acréscimo de 9,1%.

O avanço é resultado de 
ações voltadas ao desenvolvi-
mento do setor agrícola. Segun-
do a Secretaria de Agricultura, 
os investimentos têm fortale-
cido as cadeias produtivas, am-
pliado o acesso a assistência 
técnica e promovido melhorias 
estruturais, o que tem estimu-
lado produtores a expandirem 
o cultivo e a aumentar o rendi-
mento por área plantada.

A Conab estima também 
aumento na produtividade por 
hectare no estado, de 3 mil qui-
los para 3,1 mil quilos, elevação 
de 2%. A área total cultivada 
deve passar de 68,7 mil hectares 

em 2024/2025 para 73,5 mil 
hectares em 2025/2026, cresci-
mento de 7%. Entre as culturas 
com maior representatividade, 
a soja e o milho lideram.

A produção de soja deve au-
mentar de 64,3 mil toneladas 
para 76,1 mil toneladas, varia-
ção de 18,4%. Já o milho tem 
estimativa de crescimento de 
139,7 mil toneladas para 147,1 
mil toneladas, ou seja, 5,3% a 
mais que no ciclo anterior.

Em nível nacional, o levan-
tamento aponta tendência de 
expansão no setor agrícola.

A safra brasileira de grãos 
deve alcançar 354,7 milhões 
de toneladas, aumento de 0,8% 
em comparação com o período 
anterior, que registrou o maior 
volume da série histórica, com 
350,2 milhões de toneladas.

A área a ser plantada deve 
subir 3,3%, atingindo 84,4 mi-
lhões de hectares, segundo a 
Conab. Para a gestão estadual, 
a nova projeção reforça o papel 
do Acre no cenário produtivo 
pela combinação de políticas.

Fomento do AM lidera 
ranking socioambiental

A Agência de Fomento do 
Amazonas (Afeam) conquistou 
o 1º lugar no Ranking de Atua-
ção Socioambiental (Rasa), 
elaborado pela Consultoria de 
Inteligência em Sustentabilida-
de (CIS). O levantamento ava-
liou 20 instituições financeiras 
de desenvolvimento do Sistema 
Nacional de Fomento (SNF).

A pesquisa, realizada entre 
julho e setembro de 2025, ana-
lisou organizações de médio 
porte e atuação nacional, de 
porte regional e pequeno porte 
com foco local. A Afeam ficou 

em 1º lugar em crédito e em 15º 
em investimentos, consolidan-
do-se como referência entre as 
agências estaduais e bancos de 
desenvolvimento avaliados.

De acordo com a composi-
ção das operações, 90% da atua-
ção da Afeam está voltada para 
crédito e 10% para investimen-
tos. O ranking considera práti-
cas e resultados socioambien-
tais das instituições financeiras 
brasileiras e tem como objetivo 
medir a integração das questões 
sociais, ambientais e de gover-
nança em suas atividades.

Zeca Leal/Afeam

Em 1º lugar entre agências financeiras de desenvolvimento
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Inscrições

Mudança

Preços

Perícia

COP30 Orçamento

Evento

Consulta

Leitura

Programa

A Comissão Organizadora 

do Festival Folclórico Due-

lo na Fronteira  de Guara-

já-Mirim (RO) anunciou o 

adiamento da edição de 

2025. O evento, conside-

rado a maior manifesta-

ção cultural de Rondônia, 

estava previsto para ou-

tubro, mas será realizado 

entre 12/11 e 17/11.

A mudança foi defini-
da após consenso entre 

os bois-bumbás Flor do 

Campo e Malhadinho, 

responsáveis pelo espe-

táculo. A decisão foi for-

malizada em ofício enca-

minhado à Secretaria de 

Estado da Juventude, Cul-

tura, Esporte e Lazer. 

Representantes das 

agremiações apontaram 

a alteração do calendário 

como medida necessá-

ria para garantir recursos 

e melhores condições de 

trabalho. O ajuste busca 

assegurar a preservação 

do festival como impor-

tante vitrine do folclore 

amazônico e elemento de 

atração turística.

O novo cronograma 

prevê ensaios e apresen-

tações culturais da Bolívia, 

culminando com o tradi-

cional duelo no dia 16/11.

A Secretaria de Educação e 

Cultura do estado do Acre 

está com inscrições abertas 

até dia 22 deste mês, para a 

4ª edição do Programa Jo-

vem Parlamentar Acreano. 

A iniciativa é realizada em 

parceria com a Assembleia 

Legislativa do Estado do 

Acre (Aleac), por meio da 

Escola do Legislativo Depu-

tado Edson Cadaxo.

O Tribunal de Justiça do 

Pará informa que a 3ª Vara 

do Juizado Especial Cível 

de Belém passará a fun-

cionar em novo endere-

ço. Localizada na Avenida 

Pedro Miranda, nº 1.539, a 

unidade se mudará para 

a Avenida Almirante Ta-

mandaré, nº 873, esquina 

com a Travessa São Pedro, 

no bairro da Cidade Velha.

O Procon Tocantins reali-

zou, nos dias 13 e 14, uma 

pesquisa de preços em 

9 açougues de Gurupi. A 

maior variação de preços 

encontrada foi de 100% no 

quilo do lombo suíno, que 

apresentou valores entre 

R$ 19,99 e R$ 39,99. Em 

seguida, o quilo da costela 

bovina dianteira registrou 

variação de 94%.

O governo do Amapá assi-

nou um Termo de Coope-

ração Técnica (TCT) com o 

objetivo de viabilizar a rea-

lização de perícias médicas 

e psicológicas em servido-

res do Ministério Público. A 

ação será executada pelo 

setor de Perícia Médica e 

Serviço Social e Psicológico 

da Amapá Previdência.

Palmas estará presente 

na Conferência das Partes 

COP30, que acontecerá en-

tre os dias 10 e 21 de novem-

bro em Belém. A prefeitura 

por meio da Fundação Mu-

nicipal de Meio Ambiente 

(FMA), irá apresentar boas 

práticas de gestão com re-

lação a adaptação das mu-

danças climáticas.

O prefeito de Palmas (TO), 

Eduardo Siqueira Campos 

(Podemos), enviou à Câ-

mara Municipal a mensa-

gem que acompanha o 

projeto da Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (LDO) 

de 2026. Siqueira desta-

cou a parceria com o Le-

gislativo e alertou para a 

queda de 2% nas receitas.

A prefeitura de Porto Ve-

lho, por meio da Funda-

ção Cultural do município 

(Funcultural), realiza hoje 

(17) e amanhã (18), a 5ª 

Conferência Municipal de 

Cultura. O evento acontece 

no auditório do Sindicato 

dos Profissionais da Educa-

ção de Rondônia (Sintero), 

à rua Rui Barbosa, nº 713, 

bairro Arigolândia.

A Universidade Federal 

de Roraima (UFRR) abriu 

consulta pública até dia 31, 

para selecionar temas que 

irão compor o Plano Anu-

al de Auditoria de 2026 

(PAINT). A iniciativa tem 

como objetivo aperfeiçoar 

os serviços prestados pela 

Auditoria Interna e fortale-

cer o relacionamento com 

a comunidade acadêmica.

A Imprensa Oficial do 
Amazonas  promoverá, de 

hoje (17) a domingo (19), 

a 4ª edição do Comparti-

lhando Histórias, no sho-

pping Grande Circular, lo-

calizado na avenida Autaz 

Mirim, no bairro de São 

José, zona leste de Ma-

naus. O evento é voltado 

para o incentivo à leitura, 

e oferecerá 4 mil livros.

Neste domingo (19) o pro-

grama Rondônia Cidadã 

levará serviços e cidadania 

para todas as regiões do 

estado. O programa será 

realizado em parceria com 

a Assembleia Legislativa 

de Rondônia, na sede da 

instituição, em Porto Velho. 

Durante a ação, serão ofere-

cidos diversos serviços.

Ney Cunha/Secom-RO

Prevista para outubro, acontecerá entre 12/11 e 17/11

Festival Duelo na Fronteira é 
adiado para novembro em RO

AP: maior ação de saúde no 
Sistema Prisional Brasileiro

O governo do Amapá reali-
za, até este fim de semana, uma 
mobilização que vem sendo 
considerada a maior ação de 
saúde já registrada no sistema 
prisional brasileiro, segundo a 
Agência estadual de notícias.

A iniciativa é conduzida 
pelo Instituto de Adminis-
tração Penitenciária (Iapen) 
em parceria com a Secretaria 
Nacional de Políticas Penais 
(Senappen), do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), e conta com o apoio 
de órgãos municipais.

Desde o início desta opera-
ção, no último dia 8, mais de 
2,1 mil pessoas privadas de li-
berdade receberam atendimen-
to médico nas unidades pri-
sionais do estado. Somente na 
Penitenciária Masculina, no dia 
14, foram realizados mais de 
1,1 mil atendimentos, número 
que superou qualquer registro 
anterior em um único dia.

Ainda segundo a Agência 
Amapá de notícias, a meta do 
programa é alcançar toda a po-
pulação carcerária do Amapá, 
estimada em 3,8 mil pessoas, 
distribuídas entre os centros 
de custódia e as penitenciárias 
masculina e feminina.

A força-tarefa envolve cerca 

de 300 profissionais, entre 150 
policiais penais e 120 trabalha-
dores da área da saúde.

O grupo atua em regime 
intensivo, levando consultas 
médicas, vacinação, testes rápi-
dos e outros serviços a todas as 
unidades prisionais do estado.

O trabalho busca assegu-
rar condições básicas de saúde 
e identificar casos que deman-
dem tratamento especializa-
do, com encaminhamento 
imediato para acompanha-

mento clínico.
Além das ações voltadas às 

pessoas em privação de liber-
dade, conforme divulgado pela 
Agência Amapá, a operação 
contempla também os servido-
res penitenciários.

Entre os serviços ofertados 
estão atendimentos odontoló-
gicos, apoio psicológico, auri-
culoterapia, massagem e tam-
bém alguns cuidados estéticos.

Essas atividades têm o ob-
jetivo de promover bem-estar 

e prevenção entre os profissio-
nais que atuam diariamente no 
sistema prisional.

A mobilização integra o 
plano nacional “Pena Justa” e 
reforça a política de saúde vol-
tada às unidades de custódia.

O Iapen destaca que a ini-
ciativa representa um marco na 
gestão penitenciária do estado 
e do país, consolidando o com-
promisso com o direito ao aten-
dimento médico e o fortaleci-
mento das ações de cidadania.

Mutirão atende mais de 2,1 mil pessoas privadas de liberdade
Netto Lacerda/Agência Nagib

Ação mobiliza 300 servidores com exames, vacinação e cuidados médicos
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O governador Elmano de 
Freitas anunciou, na última 
quarta-feira (15), a ampliação 
da CNH Popular com mais 3 
mil vagas destinadas a estudan-
tes de graduação e ensino téc-
nico de instituições públicas. 
Criado em 2009, o programa já 
beneficiou mais de 180 mil cea-
renses e recebeu aporte de R$ 
4,5 milhões para a expansão. Os 
candidatos devem ter 18 anos e 
estar inscritos no CadÚnico. 
Segundo o Detran-CE, neste 
ano já foram emitidas mais de 
3 mil carteiras. Somando 2023 
e 2024, o total chega a 50 mil 
documentos. A iniciativa, des-
tacou Elmano, ajuda jovens a 
ingressar no mercado de traba-
lho e gerar renda.

O comércio varejista da 
Bahia manteve crescimento 
de 0,8% em agosto frente a 
julho e de 0,9% em relação ao 
mesmo mês de 2024, segundo 
a Pesquisa Mensal de Comér-
cio (IBGE/SEI). No país, as 
altas foram de 0,4% e 0,2%. O 
resultado indica estabilidade, 
influenciada por juros altos e 
aumento do endividamento das 
famílias, que subiu para 71,3%, 
conforme a CNC. Entre os seg-
mentos, artigos farmacêuticos e 
combustíveis lideraram as ven-
das, com altas de 11,4% e 4,4%. 
No varejo ampliado, que inclui 
veículos e material de cons-
trução diversos, o recuo foi de 
1,4% ante 2024, acumulando 
queda de 2,1% no ano.

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa de Alagoas (Fapeal) 
deu um novo impulso à pro-
dução científica do estado com 
o projeto “Periódicos Alagoas 
em Foco”, criado em setembro 
de 2024.

A iniciativa oferece suporte 
técnico, formação e qualifica-
ção para editores e equipes de 
revistas acadêmicas. Coorde-
nado pelo professor Ronaldo 
Araújo, da Ufal, o projeto aten-
de 11 periódicos, sendo dez da 
Ufal e um da Uneal. Segundo o 
coordenador, a ação é pioneira 
no país por adotar uma política 
permanente de profissionaliza-
ção e sustentabilidade editorial, 
fortalecendo a comunicação 
científica em Alagoas.

Estado amplia 
CNH Popular 
com mais 
3 mil vagas

Vendas do 
varejo baiano 
crescem 0,8% 
em agosto

Governo 
fortalece 
revistas 
científicas

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O governador Rafael Fonte-
les assinou decreto que institui 
ações de equidade entre ho-
mens e mulheres como critério 
de desempate em licitações pú-
blicas do Estado.

A medida, proposta pela 
Secretaria da Administração 
(Sead), garante preferência a 
empresas que comprovem prá-
ticas de igualdade de gênero em 
seus ambientes de trabalho. Se-
gundo o secretário Samuel Nas-
cimento, o decreto fortalece a 
função social das contratações 
públicas. A diretora de Lici-
tações, Leda Eulálio, destacou 
que a iniciativa representa um 
avanço na promoção de uma 
administração mais justa e in-
clusiva no Estado.

Equidade 
entre homens 
e mulheres 
vira critério

PIAUÍ

Varejo da Paraíba 
cresce acima da média

O varejo da Paraíba segue 
em ritmo de crescimento e 
resistindo aos desafios eco-
nômicos nacionais. Dados da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgada na quarta-
-feira (15) pelo IBGE, mos-
tram que o setor cresceu 4% 
em agosto na comparação com 
o mesmo mês de 2023, alcan-
çando a terceira maior taxa 
do país. O resultado reforça 
o protagonismo do Nordeste, 
já que Rio Grande do Norte 
(7,3%) e Maranhão (4,3%) 
também lideraram o ranking. 
No cenário nacional, a alta foi 
de apenas 0,4%, e onze estados 
registraram retração.

A Paraíba também se des-
tacou em outros comparati-
vos. No índice mensal, cresceu 
1,9% em relação a julho, e, no 
acumulado dos oito primeiros 
meses de 2024, a alta foi de 
5,5%. Ambos os resultados co-
locaram o estado novamente na 
terceira posição entre as maio-
res taxas do país, enquanto o 
Brasil registrou 0,2% e 1,6%, 

respectivamente.
No comércio varejista am-

pliado — que inclui veículos, 
motos, materiais de construção 
e atacado de alimentos e bebi-
das —, o estado teve aumento 
de 2,3% em agosto e de 5,1% 
no acumulado do ano, segunda 
maior alta nacional. No país, o 
indicador caiu 2,1% no mês e 
0,4% no período.

Entre os segmentos que 
mais cresceram estão móveis e 
eletrodomésticos, artigos far-
macêuticos, tecidos e calçados, 
combustíveis e papelaria. Já su-
permercados e equipamentos 
de informática recuaram.

Fortalecimento
Para o secretário estadual da 

Fazenda, Marialvo Laureano, o 
desempenho reflete o fortale-
cimento da economia local. “A 
Paraíba vem se destacando por 
causa dos investimentos públi-
cos em infraestrutura, que im-
pulsionam o comércio, atraem 
empresas e geram emprego e 
renda”, destacou.

Reconhecimento à 
ciência do Piauí

O professor Laércio Santos 
Cavalcante, da Universida-
de Estadual do Piauí (Uespi), 
foi novamente listado entre 
os cientistas mais influentes 
do mundo, segundo ranking 
da Elsevier em parceria com a 
Universidade de Stanford, que 
reúne os 2% mais citados glo-
balmente.

O reconhecimento, basea-
do em dados de mais de nove 
milhões de pesquisadores, uti-
liza métricas como índice h e 
citações padronizadas. Laércio 
atua no desenvolvimento de 

novos materiais para armazena-
mento de energia e na degrada-
ção de poluentes. 

Avanços da ciência
Ele afirma que o resultado 

reflete o avanço da ciência feita 
no Piauí e pode inspirar novos 
talentos. “Espero que esse des-
taque motive mais estudantes 
a seguir na pesquisa”, disse. O 
reitor da Uespi, Evandro Al-
berto, ressaltou que a conquista 
valoriza a instituição e reforça a 
busca por excelência acadêmica 
e científica no Estado.

 Arquivo pessoal

O professor é o Laércio Cavalcante
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Diálogos

Estabilidade 

Jogos

Construção

Evento Benefícios

Canais

Creches 

Bolsa

Saúde

Celebrado em 15 de ou-

tubro, o Dia Internacio-

nal das Mulheres Rurais 

destaca o papel essen-

cial da mulher do campo 

na segurança alimentar 

e no desenvolvimento 

sustentável. Em Alagoas, 

esse protagonismo vem 

se fortalecendo nas coo-

perativas e na agricultura 

familiar. Segundo o Ob-

servatório Alagoano do 

Cooperativismo (Obser-

vacoop/Sedics), 46,4% dos 

agricultores organizados 

no estado são mulheres 

— 4.671 cooperadas, com 

destaque para o Agreste e 

a região Serrana dos Qui-

lombos. Entre elas está 

Danielly Moraes, secretá-

ria-geral da Copaíba, que 

vê na liderança feminina 

uma força de transforma-

ção. Para a secretária Alice 

Beltrão, valorizar as mu-

lheres rurais é essencial 

para construir um estado 

mais justo e sustentável.

A presença das mulhe-

res no cooperativismo ru-

ral não é apenas uma esta-

tística, mas um pilar para 

o desenvolvimento do 

estado. São elas que, com 

trabalho, visão de futuro e 

capacidade de liderança.

O território da Planície 

Litorânea receberá a 10ª 

edição do Diálogos pelo 

Piauí, nesta sexta (17) e 

sábado (18), em Parnaíba. 

O evento terá como sede 

a Universidade Federal do 

Delta do Parnaíba e pro-

mete reunir participantes 

em torno de debates e 

atividades voltadas ao de-

senvolvimento.

O volume de vendas do 

comércio varejista em 

Sergipe registrou alta de 

0,2% no mês de agosto, 

mantendo-se pratica-

mente estável. Em rela-

ção ao mesmo período 

de 2024, o crescimento foi 

de 1,1%. No acumulado no 

ano de 2025, a alta foi de 

1,0%; e, nos últimos 12 me-

ses, de 2,7%.

Os atletas do Piauí se-

guem mostrando talento 

e garra nos Jogos Escola-

res Brasileiros (JEBs). Na 

última quarta-feira (15), a 

delegação piauiense con-

quistou medalhas impor-

tantes em três modalida-

des. As modalidades de 

ciclismo, atletismo e judô 

garantiram cinco meda-

lhas somente hoje. 

Mais de 200 expositores 

da construção civil estão 

reunidos até sexta-feira 

(17), no Centro de Con-

venções de Salvador, para 

a 3ª edição da Constru 

Nordeste, maior evento 

do setor na região. A so-

lenidade de abertura foi 

realizada na última quar-

ta-feira (15).

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Alagoas parti-

cipa, de 15 a 19 de outu-

bro, da XXIV edição do 

Sobrasa-Rescue – Ceará 

2025, maior evento de 

salvamento aquático da 

América Latina, que reú-

ne guarda-vidas de todo 

o país em competições e 

atividades técnicas.

A entrega dos tíquetes do 

Vale Gás Social teve início 

nos 27 Centros de Refe-

rência de Assistência So-

cial (Cras), em Fortaleza. 

Nesta etapa, 16.207 famí-

lias estão aptas a receber 

o benefício, que integra a 

política estadual de segu-

rança alimentar do Gover-

no do Ceará.

A Sefaz-Bahia lançou um 

novo canal de atendi-

mento humanizado via 

WhatsApp para esclare-

cer dúvidas sobre ICMS, 

IPVA, ITD e serviços como 

emissão da NFA e do DAE. 

O contato disponibilizado 

é (71) 3115-5005. Pelo nú-

mero ou pela plataforma 

digital, sendo: www.sefaz.

ba.gov.br

Na tarde da quinta-feira 

(16), no Palácio da Aboli-

ção, o Governo do Ceará 

e o Ministério da Educa-

ção anunciaram 30 novas 

creches para municípios 

do estado. O governador 

Elmano de Freitas e o mi-

nistro da Educação, Cami-

lo Santana, participaram 

da cerimônia, ao lado de 

outras autoridades.

O Governo do RN liberou 

recursos do programa 

Bolsa Atleta Potiguar em 

solenidade no Centro de 

Convenções de Natal. O 

programa amplia o aces-

so, combate desigualda-

des e assegura a perma-

nência de jovens e adultos 

no esporte de forma qua-

lificada, reconhecendo o 
papel transformador.

O governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria 

de Estado da Saúde (SES), 

segue avançando na rees-

truturação da assistência 

nefrológica, com a am-

pliação e descentralização 

dos serviços de hemodiá-

lise. Recentemente, foram 

inaugurados dois novos 

centros. 

Lucas Meneses / Arquivo

Mulheres Rurais protagonizam o desenvolvimento

AL: protagonismo feminino 
transforma o campo

Tradição e inovação marcam 
artesanato no Piauí

O Piauí celebra seus 203 
anos com a valorização do ar-
tesanato e da cultura popular, 
consolidando tradições que 
atravessam gerações e movi-
mentam a economia local. En-
tre as conquistas recentes, o re-
conhecimento da arte santeira 
em madeira como Patrimônio 
Cultural do Brasil, declarado 
pelo IPHAN, destaca saberes 
ancestrais transmitidos por 
mestres artesãos em diversas ci-
dades do estado. A técnica une 

fé, criatividade e vínculo com o 
território, reforçando o papel 
do artesanato como preserva-
dor da memória coletiva.

Complementando essas 
ações, o governo do estado ofi-
cializou, por decreto assinado 
pelo governador Rafael Fon-
teles, o artesanato de cerâmica 
em argila branca, produzido 
no bairro Curtume, em Floria-
no, como Patrimônio Cultural 
de Natureza Imaterial do Piauí. 
A tradição, quase centenária, 

fortalece a identidade cultural 
local e a economia familiar. 
Maria das Mercês, presidente 
da Cooperativa do Artesão dos 
Curtume (Cooargila), destaca 
a relevância da conquista: “Eu 
gosto demais de artesanato. É 
por meio dele que obtemos o 
sustento da nossa família. Ver 
a cerâmica aqui do Curtume 
reconhecida é muito gratifi-
cante”.

Enquanto tradições se con-
solidam, iniciativas contempo-

râneas também ganham espa-
ço. As irmãs Renata e Eduarda 
Cruz, fundadoras do ateliê 
Oxente Flowers, transformam 
materiais descartáveis em arte 
sustentável, respeitando a fau-
na, a flora e a cultura popular 
do estado. “Reutilizamos ma-
deira, fibras, tecidos e outros 
materiais, dando vida nova a 
cada pedaço que iria para o lixo. 
As peças homenageiam lugares 
como Serra da Capivara, Ca-
beça de Cuia, Carnaúba, Man-
dacaru e Vaqueiro”, afirmam. 
Inspiradas pela modelagem em 
cerâmica, desenvolveram técni-
ca própria com papelão e massa 
corrida, criando texturas e re-
levos que preservam a tradição 
manual do Piauí.

Para ampliar o alcance do 
artesanato, o estado investe 
em inclusão digital e expansão 
de mercados com o programa 
Made In Piauí, permitindo que 
artesãos acessem novos públi-
cos por meio de plataformas 
tecnológicas e suporte.

Além disso, a Casa do Arte-
são Design Mestre Albertino, 
na Central de Artesanato Mes-
tre Dezinho, realiza a exposição 
“Carpintaria Naval Artesanal 
em Escala Reduzida”, do arte-
são Ulisses Lima. 

Expressão artística é símbolo de identidade, tradição e inovação
Ascom PI

O programa Made In Piauí ajuda artesãos a acessar novos mercados com suporte digital
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A Sefaz-SP, em parceria 
com a Polícia Civil, deflagrou 
na última quinta-feira (16) 
nova fase da operação “Gota 
a Gota”, que investiga bebidas 
destiladas adulteradas.

A fiscalização apontou li-
gação entre um fornecedor e 
dois bares com vítimas de into-
xicação. Dez alvos foram visto-
riados em Guarulhos, Osasco 
e São Paulo; oito não foram 
encontrados, indicando notas 
fiscais possivelmente “frias”, e 
terão inscrições estaduais sus-
pensas. A ação apresentada 
contou com cerca de 30 audi-
tores da Receita Estadual e 25 
policiais do DPPC, rastreando 
fraudes e movimentações sus-
peitas no setor.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da Se-
faz-RJ, iniciou nesta quarta-fei-
ra (15) a intimação de postos 
de combustíveis que não reali-
zaram o recadastramento obri-
gatório para contribuintes su-
jeitos ao controle diferenciado. 

Os estabelecimentos têm 
cinco dias úteis para entregar a 
documentação exigida. Quem 
descumprir será autuado e po-
derá ter a Inscrição Estadual 
suspensa, ficando impedido de 
emitir notas fiscais e comprar 
produtos, além de estar sujeito 
a multa. A medida abrange 700 
postos e visa combater irregula-
ridades, proteger o consumidor 
e garantir um mercado legal e 
competitivo. 

A Sefaz-ES, por meio da 
Receita Estadual, realizou na 
última terça-feira (14) ope-
ração em Jaguaré, com apoio 
da Polícia Militar, para coibir 
transporte de mercadorias sem 
documentação fiscal e promo-
ver um mercado mais justo. 

Dez auditores fiscais iden-
tificaram produtos como ferra-
gens, cloro, cacau e gêneros ali-
mentícios sem nota, estimados 
em R$ 150 mil. Foram lavrados 
sete autos de infração, somando 
mais de R$ 70 mil em multas e 
impostos, recolhidos durante 
a operação. Segundo Orlando 
Anastacio, auditor fiscal, ações 
de campo complementam o 
uso de tecnologia no combate a 
irregularidades nesta ação.

Operação 
“Gota a Gota” 
mira bares e 
fornecedores

Postos de 
combustíveis 
passam por 
fiscalização

Fiscalização 
em Jaguaré 
combate 
irregulares

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Governo de Minas lan-
çou na última quarta-feira (15) 
as Jornadas do Cidadão, inicia-
tiva da Seplag-MG que reorga-
niza os mais de 200 serviços do 
Portal de Trânsito, tornando o 
acesso mais intuitivo e simpli-
ficado. Desenvolvidas pela CE-
T-MG, as jornadas agrupam 
serviços por etapas de veículos, 
infrações, habilitação e educa-
ção no trânsito, com linguagem 
clara e inclusiva.

Atualmente, 85% das etapas 
dos serviços de trânsito são di-
gitais, permitindo que a maio-
ria das demandas dos cidadãos 
seja resolvida de forma on-line, 
com uma maior redução de des-
locamentos, custos e tempo de 
atendimento.

Portal de 
Trânsito de MG 
facilita acesso 
ao cidadão

MINAS GERAIS

Câmara aprova 
lei para BRT se 
tornar VLT no Rio
Por Paula Vieira

A Câmara Municipal apro-
vou em primeira discussão, nes-
ta quinta-feira (16), o Projeto de 
Lei Complementar nº 56/25, 
que transforma os corredores do 
BRT Transcarioca e Transoeste 
em linhas para os Veículos Leves 
sobre Trilhos (VLT) ou mode-
lo semelhante de transporte. A 
iniciativa de autoria do Execu-
tivo recebeu 37 votos a favor e 
três contrários. O projeto será 
discutido novamente antes de 
avançar para a sanção do prefei-
to Eduardo Paes (PSD).

Mais cedo, a Comissão de 
Transportes e Trânsito da Casa 
debateu a medida em audiên-
cia, que contou com a secretária 
municipal de Transportes, Maí-
na Celidonio, o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Osmar Carneiro, e os vereado-
res Flávio Pato (PSD), Marcelo 

Diniz (PSD) e Poubel (PL). 
O encontro abordou impactos 
urbanos, ambientais e econô-
micos, além da possibilidade de 
execução por meio de parceria 
público-privada.

“É importante trazer essa 
modernização para o Rio, por-
que o projeto não só amplia a 
capacidade de transporte, como 
também reduz drasticamente 
as emissões de gases poluen-
tes”, destacou o vereador Flávio 
Pato, chamando a atenção para 
o impacto ambiental.

Segundo Maína Celidonio, 
o estudo em parceria com o 
BNDES aponta que a conver-
são é viável e aproveita a estru-
tura existente. “Apesar dos trens 
terem investimento mais alto, é 
um transporte que perdura por 
mais tempo (...) a conversão do 
BRT para o VLT é mais fácil 
porque já temos a calha segre-
gada”, afirmou.

A secretária também in-
formou que a Light participa 
dos estudos sobre eletrificação 
da frota. “Estamos em contato 
constante, avaliando o que há de 
sobra de energia nas estações e o 
custo médio das obras”, disse.

Com prazo estimado de 36 
meses, o projeto deve beneficiar 
cerca de 1,6 milhão de pessoas 
em 27 bairros. Para Osmar Car-
neiro, a proposta também im-
pulsionará empregos e renda: “A 
valorização do entorno e a gera-
ção de obras atraem investimen-

to e melhoram a mobilidade”.
Representante do conselho 

da cidade, Atílio Moraes criti-
cou a medida: “É um modal de 
baixa capacidade. Essa discus-
são nem deveria existir, porque 
os corredores foram projetados 
para ser metrô 40 anos atrás. 
Acho um gasto desnecessário 
de dinheiro público”.

O vereador Marcelo Diniz 
encerrou a sessão afirmando 
que a comissão “seguirá fiscali-
zando a prefeitura e buscando o 
melhor para a cidade”.

Paula Johas/Prefeitura do Rio

Ônibus da Transcarioca e Transoeste podem virar trens 

CORREIO SUDESTE

Corrida muda trânsito em Vitória

BH: inscrições para auxílio no Carnaval

Oficina natalina para artesãos em SP

Chorinho anima Vitória no domingo

MG: feira de adoção em Contagem

Nos últimos meses, pes-

quisadores identificaram 
quatro novas espécies de 
plantas na Serra do Espi-

nhaço Mineiro, no norte 

de Minas Gerais. 

As descobertas ocorre-

ram em áreas de Monte 

Azul e Rio Pardo de Minas, 

abrangendo as Serras das 

Marombas e Serra Nova, e 

reforçam a relevância da 
conservação dos campos 
rupestres, especialmen-

te por meio do Plano de 

Ação Territorial Espinhaço 
Mineiro. As espécies des-

critas são Staelia fimbria-

ta e Wedelia riopardensis, 

publicadas na revista Phy-

totaxa; Eriope carpotricha, 
na Nordic Journal of Bo-

tany; e Microlicia geraizei-
ra, na Webbia.

Duas delas, Staelia fim-

briata e Eriope carpotri-
cha, são microendêmicas 
da Serra das Marombas, 

enquanto Wedelia rio-

pardensis e Microlicia ge-

raizeira têm registro em 
Serra Nova. Parte dessas 

plantas ocorre fora de áre-

as de proteção integral, 
ficando vulneráveis.

Os estudos integram o 

Plano de Ação Territorial 
Espinhaço Mineiro.

A Corrida do Hospital San-

ta Rita, marcada para este 
domingo (19) às 6h30, vai 

provocar mudanças tem-

porárias no trânsito de 

Vitória (ES), especialmen-

te nas regiões da Ensea-

da do Suá e do Centro. A 

largada ocorrerá na Rua 
Henrique Christovam Mi-

guel, com percurso pela 
Avenida Nossa Senho-

ra dos Navegantes até o 

ponto de retorno em fren-

te à EDP. O trecho entre 
esses locais ficará bloque-

ado durante a passagem 

dos participantes. Outras 
vias, como as avenidas 
Marechal Mascarenhas de 
Moraes e Leitão da Silva, 
terão faixas reservadas. A 
Rua de Lazer será interdi-

tada a partir das 6h.

A prefeitura de Belo Hori-
zonte (MG) iniciou as ins-

crições para o Edital de 
Auxílio Financeiro volta-

do aos blocos de rua que 
pretendem desfilar no 
Carnaval de 2026. Os res-

ponsáveis devem entre-

gar a documentação até 
o próximo dia 29, na sede 

da Empresa Municipal de 
Turismo de Belo Horizon-

te (Belotur), das 9h às 12h 
e das 14h às 17h. Somen-

te os blocos cadastrados 
oficialmente poderão soli-
citar o benefício. O inves-

timento total é de R$ 3,21 

milhões, distribuído em 

três categorias de valores. 
A seleção será feita por 
comissão julgadora com 
base em critérios como 
histórico de atuação.

A prefeitura de São Paulo 
realizará nos dias 27 deste 

mês e também em 10/11 
uma Oficina de Natal vol-
tada a profissionais cadas-

trados no programa Mãos 
e Mentes Paulistanas, que 

incentiva o artesanato 
na cidade. As atividades 
ocorrerão na sede da Se-

cretaria Municipal de De-

senvolvimento Econômi-

co e Trabalho, no Centro, 
com turmas pela manhã 
e à tarde, totalizando 110 

vagas. Os participantes 
aprenderão a produzir um 
porta-doces com mate-

riais recicláveis. As inscri-
ções até dia 23, por ordem 

de cadastro. A condução 
será da artesã Wanda For-
nazieri, que atua há quase 

20 anos na área.

O Parque Moscoso, em Vi-
tória (ES), receberá neste 
domingo (19), às 9h30, a 

quarta edição do projeto 
“Nós no Parque: Explo-

rando Contos Através da 

Música”, viabilizado pela 
Lei Rubem Braga. A pro-

gramação une literatura e 
música em uma apresen-

tação dedicada ao cho-

rinho, gênero tradicional 
da cultura brasileira. O 
evento terá a participação 
do violinista Hariton Na-

thanailidis e da escritora 
Renata Bomfim, com re-

pertório que inclui obras 
de Chiquinha Gonzaga, 

Waldir Azevedo, Ernesto 

Nazareth e Pixinguinha. A 

atividade será gratuita.

A prefeitura de Contagem 

(MG) promove no sábado 

(18), das 9h às 14h, a feira 

de adoção de cães e ga-

tos, no estacionamento 
do Big Shopping. O even-

to busca encontrar novos 
lares para os animais. To-

dos os disponíveis para 

adoção estão castrados, 
vacinados contra a raiva 

e, no caso dos cães com 
mais de seis meses, tes-

tados para leishmaniose. 

Para adotar, é necessário 
ter mais de 18 anos, apre-

sentar documento de 
identidade e comprovan-

te de residência. Antes da 
entrega, os interessados 

passam por entrevista 

com um veterinário.

Divulgação/IEF

Descobertas reforçam importância da conservação

Quatro novas espécies de 
plantas no Espinhaço de MG

Escola francesa projeta 
crescimento em BH

A comitiva do Governo de 
Minas Gerais, em missão oficial 
na Europa, visitou na quinta-feira 
(16) o principal campus da Skema 
Business School, em Paris, França.

O encontro tratou de temas 
institucionais e discutiu possí-
veis parcerias, com foco na ex-
pansão da instituição no Brasil. 

A delegação mineira foi in-
formada pelo corpo diretivo da 
escola sobre o interesse em do-

brar a presença da Skema em Belo 
Horizonte até 2027 e se colocou 
à disposição para articular a aber-
tura de uma nova sede, dentro 
das competências do estado.

A diretora-geral e presiden-
te da Skema, Alice Guilhon, 
elogiou o ambiente favorável 
de negócios em Minas Gerais, 
que incentiva a permanência e 
o crescimento da escola na capi-
tal mineira, onde a instituição 

foi instalada em 2015, sendo a 
única sede brasileira e latino-a-
mericana da Skema. Segundo 
o governador Romeu Zema, a 
escola busca um novo imóvel 
para expandir sua capacidade 
de mil para dois mil alunos.

“O Estado está dando todo 
o suporte para que encontrem 
um imóvel adequado”, afirmou.

O governador também res-
saltou que alunos da Skema 

têm a opção de cursar o semes-
tre seguinte em outros países, 
mas muitos acabam permane-
cendo em Minas Gerais. “Mui-
ta gente que vai para Belo Ho-
rizonte acaba ficando no Brasil 
porque se adapta muito ao jeito 
mineiro e brasileiro. É uma no-
tícia muito boa para nós”, disse 
Zema, destacando que a baga-
gem cultural e acadêmica desses 
estudantes contribui para o de-
senvolvimento do estado.

Participaram ainda da reu-
nião a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Mila Corrêa da Costa; o se-
cretário adjunto da Casa Civil, 
Frederico Papatella; o presi-
dente da Invest Minas, Rodrigo 
Tavares; e o diretor de Atração 
de Investimentos da agência, 
Ronaldo Barquette. A presença 
de representantes do governo 
reforça a articulação entre a es-
cola e o estado.

Sobre a escola

A Skema Business School, 
reconhecida pelo Estado fran-
cês, é uma escola privada de 
comércio e gestão criada em 
2009, a partir da fusão entre a 
ESC Lille e a Ceram Business 
School de Sophia Antipolis, 
sob a forma de associação.

Delegação liderada por Romeu Zema visita principal unidade
Aluísio Eduardo / Digital MG

Em Paris, Governo de Minas estreita laços com universidade de negócios 
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Teve início na quinta, em 
Curitiba, a 12ª Conferência Es-
tadual dos Direitos Humanos. 
O objetivo é o fortalecimento 
das políticas públicas na área, 
considerando os desafios re-
gionais e a necessidade de pro-
mover justiça social, equidade 
e inclusão. Durante o encon-
tro, serão eleitos 41 delegados, 
entre as 150 pessoas inscritas, 
para representar o Estado na 
13ª Conferência Nacional dos 
Direitos Humanos, que aconte-
cerá em dezembro, em Brasília. 
“Falar em direitos humanos em 
2025 é falar sobre reaproximar 
pessoas, reconstruir pontes e 
restaurar a confiança”, afirmou 
a diretora-geral da Seju, Fabia-
na Campos Romanelli.

A Agência de Defesa Agro-
pecuária do Paraná (Adapar) 
atua diariamente no controle, 
acompanhamento de casos e 
planejamento das ações contra 
a raiva no Paraná. 

Isso envolve vigilância em 
campo e trabalho técnico dos 
departamentos que monitoram 
ocorrências e orientam as equi-
pes regionais.

Entre as ações mais carac-
terísticas está a revisão de abri-
gos de morcegos hematófagos, 
principal transmissor do vírus 
da raiva. 

Cavernas, furnas, bueiros, 
construções abandonadas ou 
até troncos de árvores são locais 
utilizados pelos morcegos para 
abrigar suas colônias. 

Técnicos do Instituto Água 
e Terra (IAT) resgataram nesta 
quinta-feira (16) seis aves sil-
vestres que eram mantidas em 
cativeiro irregular em uma resi-
dência na área rural de Umua-
rama, no Noroeste do Paraná. 
A ação ocorreu durante uma 
fiscalização de rotina do órgão 
ambiental – na ação foi consta-
tado que as aves não possuíam 
anilhas, espécie de anel de mar-
cação individual.

Entre as aves apreendi-
das, estavam dois pintassilgos 
(Spinus magellanicus), dois 
tico-ticos (Zonotrichia capen-
sis), um trinca-ferro (Saltator 
similis) e um coleira papa-ca-
pim (Dolospingus fringilloi-
des).

Conferência 
Estadual 
dos Direitos 
Humanos

Ações da 
Adapar de 
saúde pública 
contra a raiva

IAT resgata 
seis aves 
silvestres de 
criadouro

PR PR PR

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Traba-
lho, Qualificação e Renda, vai 
promover no dia 29 de outubro 
(quarta-feira) o Encontro de 
Interiorização e Capacitação 
com os gerentes e servidores 
das Agências do Trabalhador 
do Núcleo Regional de Pato 
Branco, no Sudoeste. A ação 
marca a última capacitação 
do ano, encerrando o ciclo de 
encontros nas 12 regionais do 
Paraná, que ao longo de 2025 
promoveram a troca de expe-
riências, o alinhamento de es-
tratégias e o fortalecimento das 
equipes locais.

Os encontros fazem parte 
de um esforço contínuo de mo-
dernização da Rede Sine.

Agências do 
Trabalhador 
em Pato 
Branco
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Regionalização da saúde

Frente fria avança por SC

Estado amplia Prodec

PGE/SC obtém vitória no STF

Semae apoia o Outubro Rosa

No Dia Mundial da Ali-

mentação, celebrado em 

16 de outubro, a Epagri 

destaca algumas ações 

para promover hábitos 

alimentares saudáveis em 

Santa Catarina. 

A empresa atua em vá-

rias frentes para garantir 

que os catarinenses te-

nham acesso a refeições 

nutritivas, preparadas com 

alimentos frescos e na-

turais, em conformidade 

com o Guia Alimentar para 

a População Brasileira.

Entre as principais ini-

ciativas está o apoio ao 

Programa Nacional de Ali-

mentação Escolar (Pnae), 

que garante o forneci-

mento de alimentos da 

agricultura familiar para 

as escolas públicas. 

Em Santa Catarina, a 

Epagri presta assistência 

técnica e capacita agri-

cultores, gestores e nutri-

cionistas para que o pro-

grama funcione de forma 

eficiente.
A Lei nº 11.947/2009 de-

terminou que 30% dos 

recursos repassados para 

a alimentação escolar fos-

sem investidos na com-

pra direta de produtos da 

agricultura familiar. 

O secretário de Estado da 

Saúde, Diogo Demarchi, 

participou nesta quinta-

-feira, 16, do Seminário 

de Redes Regionais de 
Atenção à Saúde, em São 

Paulo. O evento reúne es-

pecialistas internacionais 

e nacionais. O objetivo é 

promover a integração 

de ações e serviços para 

assegurar um cuidado 

contínuo, abrangente e 

de alta qualidade, centra-

do no usuário do SUS. O 

evento, que ocorre entre 

os dias 15 e 16, contou com 

a participação da ministra 

da Saúde da Catalunha, 

especialistas em saúde da 

Dinamarca, Portugal, en-

tre outros. 

Uma nova frente fria 

avança por Santa Catarina 

ao longo deste fim de se-

mana, trazendo instabili-

dade e queda nas tempe-

raturas em todo o estado. 

A Secretaria da Proteção e 

Defesa Civil (SPDC) alerta 

para chuvas pontualmen-

te intensas e temporais 

isolados, que podem vir 

acompanhados de raios, 

rajadas de vento e even-

tual queda de granizo.

A partir da tarde des-

ta sexta-feira, 17, a chuva 

que começa pelo Oeste e 

áreas de divisa com o Rio 

Grande do Sul se espalha 

gradualmente para as 

demais regiões de Santa 

Catarina. A instabilidade 

se mantém até o sábado, 

dia 18.

O Conselho Deliberativo 

do Programa de Desen-

volvimento da Empre-

sa Catarinense (Prodec) 

aprovou na última quar-

ta-feira, 15, uma nova re-

solução que inclui a aqui-

sição de terrenos no rol de 

incentivos contemplados 

com incentivo fiscal. 
Ou seja, o valor da com-

pra desses imóveis pode-

rá ser considerado como 

parte do investimento 

beneficiado com poster-
gação de ICMS. 

“O objetivo do Prodec é 

incentivar o investimento 

produtivo e a geração de 

empregos”, detalha o se-

cretário de Estado de In-

dústria de Santa Catarina, 

Comércio e Serviços, Silvio 

Dreveck.

A atuação da Procura-

doria-Geral do Estado de 

Santa Catarina (PGE/SC) 

obteve uma importante 

vitória no Supremo Tri-

bunal Federal (STF) na 

última semana. A Corte 

decidiu negar um agravo 

regimental na Reclama-

ção nº 67.006, confirman-

do a tese do Estado de 

que a suspensão de um 

processo judicial que dis-

cutia a demarcação de 

uma área de terra indí-

gena estava correta, pois 

cumpria a própria ordem 

de suspensão nacional de 

processos determinada 

pelo STF no julgamento 

do Recurso Extraordiná-

rio (RE) 1.017.365/SC (Tema 

1031), que trata do marco 

temporal.

Técnicos e demais cola-

boradores da Secretaria 

do Meio Ambiente e da 

Economia Verde se reu-

niram na quinta, para 

registrar apoio à campa-

nha Outubro Rosa, mo-

vimento internacional de 

conscientização sobre a 

prevenção e o diagnósti-

co precoce do câncer de 

mama e do colo do útero. 

Vestidos de rosa, os servi-

dores participaram de um 

registro simbólico em alu-

são à causa. “O Outubro 

Rosa é um movimento 

que simboliza a força da 

prevenção e do cuidado 

com a saúde da mulher”, 

destacou o secretário da 

Semae, Emerson Stein.

Aires Mariga

Epagri capacita agricultores, gestores e nutricionistas

Epagri leva comida de 
qualidade à mesa em SC

Obras de modernização do 
Teatro de Arena iniciam

O Teatro de Arena, insti-
tuição da Secretaria da Cultu-
ra (Sedac) localizada em Porto 
Alegre, voltará a receber espetá-
culos após obras de moderniza-
ção de sua estrutura. Iniciadas 
nesta quinta (16), as interven-
ções serão realizadas com inves-
timento de quase R$ 200 mil 
do Estado, apoio da Associação 
de Amigos do Teatro de Arena 
e fiscalização da Secretaria de 
Obras Públicas (SOP). 

O projeto prevê pintura, 
recuperação do piso e de esto-
fados, substituição de portas e 
modernização da rede elétri-
ca, incluindo a troca de ins-
talações internas, fios, cabos, 
tomadas e quadros elétricos, 
além de novos equipamentos 
de iluminação cênica (mesa de 
luz e refletores). Considerado 
um dos palcos mais importan-
tes das artes cênicas gaúchas, o 
espaço foi inaugurado em 17 
de outubro de 1967 e está fe-
chado para espetáculos desde 
dezembro de 2023. 

Em ato simbólico que 
marcou o início das obras, o 
secretário-adjunto da Cultu-
ra, Fabiam Thomas, lembrou 
que o local, no alto do Viadu-
to Otávio Rocha, no Centro 
Histórico da capital, tornou-se 

símbolo de resistência e de va-
lorização da arte e da liberdade 
cultural durante a ditadura mi-
litar. “Há 58 anos, esse espaço 
faz pulsar a cultura. Com as 
obras de modernização, vamos 
valorizar essa história, inaugu-
rando um novo momento que 
permita que o Teatro de Arena, 
além de espaço de resistência, 
volte a ser um espaço de exis-
tência”, afirmou.

O diretor do Instituto Esta-
dual de Artes Cênicas (Ieacen), 

Caco Coelho, classificou a obra 
como um “gesto de atenção e 
cuidado” com o teatro. “Não 
se trata de uma obra estrutural, 
mas de uma adequação necessá-
ria para que o teatro volte a ter 
vida e a ser esse instrumento de 
comunicação com a sociedade, 
garantindo segurança para tra-
balhadores e plateia”, ressalta. 
O gestor projeta a reabertura 
do palco para 19 de dezem-
bro, com a esquete Os fuzis 
da senhora Carrar, de Bertolt 

Brecht, texto que já foi apre-
sentado ao público no mesmo 
palco, na década de 1960. 

Coelho também antecipou 
a previsão de programação para 
a retomada do Arena. “O ob-
jetivo é que os três segmentos 
representados pelo Instituto 
Estadual de Artes Cênicas – 
teatro, dança e circo – sempre 
estejam presentes, então vamos 
ter um espaço qualificado para 
atender às necessidades dos ar-
tistas e do público”, projeta. 

Espaço em Porto Alegre volta a sediar espetáculos em dezembro
 Solange Brum/Ascom Sedac

Ato simbólico marcou início das obras, considerado um dos palcos mais importantes

O governador Eduardo Lei-
te anunciou, nesta quinta-feira, 
o nome do coronel Mario Yu-
kio Ikeda como novo titular da 
Secretaria da Segurança Públi-
ca (SSP) do Rio Grande do Sul. 
Ikeda, que até então ocupava o 
cargo de secretário-adjunto da 
pasta, sucede o delegado da Po-
lícia Federal Sandro Caron, que 
deixa o governo para iniciar 
uma nova etapa profissional na 
iniciativa privada.

No lugar de Ikeda, na secre-
taria-adjunta, assumirá a dele-
gada Adriana Regina da Costa, 
que exercia a função de subche-
fe da Polícia Civil. Ambos assu-
mem os novos postos a partir 
da próxima segunda-feira.

Durante o anúncio, o gover-
nador destacou o trabalho de ex-
celência desenvolvido por Caron 
à frente da SSP e os resultados 
expressivos alcançados pelo Esta-
do na área da segurança pública. 
“Quero expressar meu profundo 
agradecimento ao Sandro Ca-
ron, que liderou com dedicação, 
competência e resultados con-
cretos a política de segurança 

pública do nosso governo. Ele 
deixa um legado relevante e re-
conhecido, consolidando uma 
estrutura mais moderna, integra-
da e eficaz no combate ao crime”, 
afirmou Leite.

Ao longo do último ciclo de 
governo, o Rio Grande do Sul 
alcançou resultados recordes 
na redução da criminalidade, 
impulsionados pelas estratégias 
do Programa RS Seguro e pelos 
investimentos históricos nas 
forças de segurança e no siste-
ma penal. Os últimos dois anos 

foram, consecutivamente, os 
mais seguros desde que se têm 
registros padronizados de ocor-
rências criminais.

Leite também ressaltou que 
o desafio do novo titular será 
dar continuidade e aprofundar 
ainda mais esses resultados. “O 
coronel Ikeda tem uma trajetó-
ria marcada pela competência, 
pelo espírito público e pelo 
comprometimento com a se-
gurança dos gaúchos. Tenho 
plena confiança de que, ao lado 
da delegada Adriana, ele dará 

sequência a esse trabalho com 
a mesma seriedade e foco em 
resultados. A segurança conti-
nuará sendo prioridade do nos-
so governo, porque ela é essen-
cial para garantir qualidade de 
vida às pessoas e criar um am-
biente favorável ao desenvolvi-
mento do Rio Grande do Sul”, 
afirmou o governador.

Mario Yukio Ikeda ingres-
sou na Brigada Militar em 1985 
e passou por diversas unidades 
da corporação. Participou da 
Força Nacional de Segurança 
Pública que atuou nos Jogos 
Pan-Americanos e Parapan-A-
mericanos, no Rio de Janeiro, e 
integrou a Secretaria Extraordi-
nária de Segurança de Grandes 
Eventos durante a Copa das 
Confederações, em 2013.

Foi gerente de Operações do 
Centro Integrado de Comando 
e Controle Regional (CICCR) 
do Estado durante a Copa do 
Mundo de 2014, além de ter 
comandado o Grupo de Ações 
Táticas Especiais (GATE) e o 
Comando de Policiamento da 
Capital (CPC).

Novo secretário da Segurança Pública
 João Pedro Rodrigues/Secom

Governador anunciou os novos titulares da Secretaria 
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Ibama nega licença 
para termelétrica 

no Distrito Federal
Vitória ambiental de Brasília começou a partir 

de denúncia feita pelo Correio da Manhã

por Thamiris de azevedo

À
s vésperas da COP30, uma im-
portante vitória ambiental para 
Brasília e para o Brasil. O presi-
dente do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Ibama), Rodrigo Agos-
tinho, emitiu parecer, na última quinta-feira 
(16), indeferindo o pedido de Licença Prévia 
para a instalação da uma Usina Termelétrica 
(UTE Brasília) na região administrativa de 
Samambaia com extensão até Recando das 
Emas, no Distrito Federal. O principal inte-
ressado no empreendimento é o empresário 
Carlos Suarez, conhecido como “Rei do Gás”.

No documento, ao qual o Correio da Ma-
nhã teve acesso, Agostinho acolheu as teses da 
Diretoria de Licenciamento Ambiental do 
próprio órgão, após a análise do empreendi-
mento. O processo que culminou com a ne-
gativa para o empreendimento começou com 
denúncia do Correio da Manhã, em março. Na 
ocasião, reportagem revelou que a ação corria 
“por baixo dos panos”, e só ganhou maior pu-
blicidade depois que escola pública, que seria 
removida para a construção da usina, fez um 
protesto que chegou ao conhecimento do 
jornal. Na ocasião, o secretário do Meio Am-
biente do Distrito Federal (Sema), Gutemberg 
Gomes, afirmou que o GDF não estava ciente 
do pedido ao Ibama para instalar a Termelétri-
ca movida a gás natural de 1470MW.

Reportagem
A empresa responsável, Termo Norte, ha-

via protocolado o pedido de licenciamento 
em março de 2023, mas só no final de 2024 a 
comunidade começou a ouvir rumores. Infor-
maram, então, ao Correio que estava marcada 
uma Audiência Pública sem a devida publici-
dade e transparência necessária para analisar e 
eventualmente aprovar a obra. A partir dessa 
primeira reportagem, os movimentos e estu-
dos contrários a usina foram crescendo

Durante os últimos meses, o caso também 
movimentou a política. Parlamentares do Psol, 
PV e PT se posicionaram contra, promoven-
do audiências, falas em plenários e seminários 
dentro da Câmara Legislativa do DF e federal 
sobre os impactos sociais e ambientais do em-
preendimento. Além disso, o movimento “Xô 
Termelétrica” reuniu milhares de pessoas nas 
redes sociais e em manifestações presenciais. 
Durante a Audiência Pública que ocorreu em 
17 de junho, os ativistas gritaram mais alto e 
suspenderam a sessão, elencada como pré-re-
quisito essencial para a continuidade do pro-
cesso dentro do Ibama.

Vale lembrar que a primeira audiência, que 
estava marcada para março, foi suspensa por de-
cisão judicial. Na ocasião, o Tribunal de Justiça 
do DF (TJDFT) acolheu o pedido de Medida 
de Segurança, protocolada pelo Instituto Ara-
yara, e suspendeu a sessão considerando que 
não havia tempo hábil para a devida participa-
ção social e análise do Estudo de Impacto Am-
biental de mais de quatro mil páginas.

OSC
O Instituto Internacional Arayara, regis-

trada como Organização da Sociedade Civil 
(OSC), atuou com medidas judiciais e es-
tudos técnicos para impedir a UTE. Para o 
gerente de Transição Energética do instituto, 
John Wurdig, essa vitória só foi possível graças 
à cobertura da imprensa, à pressão popular e o 
apoio de parlamentares.

“Também vamos lembrar da medida ju-
dicial que derrubou as outorgas de exploração 
do rio Melchior, que foram citadas na decisão 
do Ibama. A Arayara entrou com duas ações 
civis públicas que suspenderam as duas outor-
gas emitidas para o empreendimento: tanto a 
outorga de captação de água como a outorga 
de lançamento de afluente. É importante des-
tacar que o DF tem o plano carbono neutro 
que deveria reduzir as emissões, e essa térmica 
sozinha estaria emitindo 4,7 milhões de tone-
ladas de gás de efeito estufa, sendo que todo 
o DF produz cerca de 7 milhões. Ou seja, iria 
quase dobrar. Provavelmente esse processo vai 
ser arquivado. Acho difícil haver chance de al-
gum recurso provido”, avalia.

Escola
Entre as principais preocupações da im-

plementação da Termelétrica na região estava 
a possibilidade da realocação da única escola 
rural do local, a Escola Classe Guariroba, que 
acolhe cerca de 560 estudantes da Educação 
Infantil até o 5º ano do Ensino Fundamental.

Não seria a primeira vez que a escola fecha-
ria. A escola existe desde 1963, mas em 2018 
ela foi realocada em um novo prédio para dar 
espaço à construção do Aterro Sanitário de 
Brasília, local em que permanece até hoje. Ao 
jornal, a diretora da escola, Nathália Pacheco, 
avaliou que, com a experiência anterior, ficou 
claro como a realocação é prejudicial para o 
desempenho dos estudantes e tem impacto 
psicológico nas crianças. Além, é claro, do im-
pacto ambiental.

A comunidade escolar – alunos, pais e 
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Thamy Freitas Frisseli

Usina quase dobraria a emissão de CO2 na atmosfera do DF

Movimento ganhou força após denúncia do Correio

Newton Vieira/Movimento Salve o Rio
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professores – organizou diversos movimentos 
contra a UTE. Para Nathália, essa conquis-
ta é fruto da força e união da comunidade. 
“Não nos calamos diante das injustiças e de-
fendemos com coragem o direito à vida, ao 
seu território e a um meio ambiente saudável. 
Seguimos firmes, sustentados pela convicção 
de que a escola pública tem voz, consciência e 
poder de transformação. Essa vitória reafirma 
que, quando a comunidade escolar se organiza 
e acredita, nenhuma omissão é capaz de silen-
ciar a verdade e o compromisso com o bem 
comum”, diz ela.

Rio Melchior
Outro ponto de preocupação era a utili-

zação do rio Melchior para resfriar as máqui-
nas da Usina. A Termo Norte alegou que a 
exploração do rio seria benéfica, prometendo 
melhorar a qualidade das águas classificadas 
na classe 4, o pior nível de poluição dentro dos 
recursos hídricos. Segundo a empresa, a cap-

tação do Melchior seria mínima, com retorno 
de 95% da água tratada e em qualidade supe-
rior a captada. Mas especialistas e ambientalis-
tas não se convenceram e foram contrários. Já 
extremamente poluído, o rio seria ainda mais 
sacrificado.

A alta poluição do Melchior já tinha leva-
do à criação de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito, na CLDF, presidida pela deputada 
Paula Belmonte (Cidadania).

A UTE Brasília também entrou na Mira 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). O 
empreendimento foi incluído no “Mapa de 
Conflitos Envolvendo Injustiça Ambiental e 
Saúde” desenvolvido pelos pesquisadores da 
instituição.

Política
O Correio da Manhã procurou os deputa-

dos de oposição contrários ao empreendimen-
to, uma vez que não houve um movimento 
parlamentar em sua defesa.

À reportagem, o distrital Gabriel Magno 
(PT-DF), que inclusive promoveu audiência 
pública para promover o debate, afirma que a 
decisão é um exemplo de que o povo avança 
quando se une em torno se uma causa. “Consi-
dero uma grande vitória da sociedade, que re-
jeitou esse projeto desde o início. Também do 
meio ambiente e do progresso da nossa civili-
zação, que luta para avançar no uso de energias 
renováveis e não poluentes”, afirma.

Para Max Maciel (Psol-DF), a vitória é 
principalmente da Escola Classe Guariroba. 
“Mas também é uma vitória na perspectiva da 
proteção do meio ambiente. Não vamos rela-
xar e continuaremos acompanhando, até por-
que ainda pode caber algum tipo de recurso 
ou tentativa de reverter a decisão. Neste mo-
mento, no entanto, é sem dúvida uma grande 
conquista”, diz.

O deputado federal Reginaldo Veras (PV-
-DF) também comemora a decisão. O partido 
realizou, na semana passada, seminário sobre o 
empreendimento. “A decisão do Ibama é técni-
ca e responsável. Ao negar a licença da usina ter-
moelétrica em o órgão reafirma o compromisso 
com o Cerrado, com a saúde da população e 
com a segurança hídrica do DF. Não há desen-
volvimento possível às custas do meio ambiente 
e do futuro das próximas gerações”, avalia.

Eduardo Brandão, presidente do PV, 
também destaca a importância de impedir 
projetos que prejudiquem ainda mais a crise 
climática “Durante nosso evento na Câmara 
dos Deputados eu disse com todas as letras: 
projetos como esse usam o discurso do pro-
gresso como cortina de fumaça para esconder 
interesses privados que beneficiam um peque-
no grupo, às custas de danos profundos ao 
meio ambiente e à população como um todo. 
Seguiremos vigilantes para barrar qualquer 
iniciativa que coloque em risco o futuro sus-
tentável do Distrito Federal”, ressalta.

À reportagem, o secretário do Sema co-
menta a decisão. Para ele, o indeferimento é 
visto de forma positiva e dialoga com toda a 
política distrital de enfrentamento às mudan-
ças climáticas do DF.

“Assim, evita-se também contradição com 
a Política Distrital de Mudança do Clima (Lei 
nº 6.269/2019) e com a Contribuição Dis-
tritalmente Determinada, que estabelecem 
metas claras para a descarbonização da matriz 
energética e a neutralidade climática até 2050. 
A instalação da usina comprometeria esses 
compromissos”, afirma.

Em nota, a Termo Norte informa que re-
cebeu o parecer técnico emitido pela Diretoria 
acolhido pelo presidente do Ibama e está ava-
liando detalhadamente seu conteúdo para de-
finir as medidas cabíveis dentro do prazo legal.

“A empresa reafirma seu compromisso com 
a transparência, o diálogo institucional e o cum-
primento da legislação ambiental brasileira”, diz.


